
  
    
      
    
  


	Editorial Nº01-2

	 

	Bem-vin­des à Par­te 2 da nos­sa pri­mei­ra edi­ção!

	 

	É hora de acom­pa­nhar mais um pou­co da in­ves­ti­ga­ção de Ma­í­ra so­bre as cri­an­ças afo­ga­das em Mi­ra­ce­ma, con­ti­nu­ar ou­vin­do o re­la­to de <de­le­ta­do> so­bre seu en­vol­vi­men­to com o pro­je­to do Com­pi­la­dor da His­tó­ria, sa­ber mais so­bre o mis­te­ri­o­so ca­pan­ga mas­ca­ra­do que acei­tou con­ver­sar com Di­a­na em São Pau­lo, des­co­brir o que Hugo pre­ten­de fa­zer com Maya­ra e Lú­cio no alto da tor­re de sua for­ta­le­za e co­nhe­cer Eter­na de cima jun­to com Ulis­ses Bra­si­lei­ro. 

	 

	Que­ro apro­vei­tar esse es­pa­ço pra agra­de­cer todo mun­do que leu, co­men­tou e aju­dou a di­vul­gar a re­vis­ta. Por con­ta do re­tor­no de vo­cês, nes­sa par­te as ilus­tra­ções es­tão um pou­co mai­o­res e tam­bém con­tam com des­cri­ção. Tam­bém está sen­do in­crí­vel acom­pa­nhar pe­las re­des a for­ma­ção de equi­pes para sub­mis­são de ma­te­ri­al e a em­pol­ga­ção de quem já en­vi­ou o pit­ch e/ou está tra­ba­lhan­do em tex­tos por oca­si­ão da aber­tu­ra da sub­mis­são para a Edi­ção 2. O nos­so ob­je­ti­vo era exa­ta­men­te esse!

	 

	De novo, não dei­xe de nos con­tar o que está achan­do do an­da­men­to des­sa pri­mei­ra edi­ção. Gos­tou da ex­pe­riên­cia de ter que es­pe­rar pela con­ti­nu­a­ção de uma his­tó­ria? O que está achan­do dos con­tos? Man­de um e-mail pra ma­fa­ga­fo­che­fe@ma­fa­ga­fo­re­vis­ta.com.br, dei­xe um tu­í­te lá no @ma­fa­ga­fo­re­vis­ta, uma men­sa­gem di­re­ta no Ins­ta­gram @ma­fa­ga­fo­re­vis­ta ou dê um pulo na pá­gi­na do Fa­ce­bo­ok, Ma­fa­ga­fo Re­vis­ta. Se você usa al­gu­ma rede so­ci­al de lei­tu­ra, pode tam­bém dei­xar sua opi­ni­ão e adi­ci­o­nar nas suas lis­tas de lei­tu­ra tan­to a Par­te 1 (Go­o­dre­ads, Sko­ob) quan­to a Par­te 2 (Go­o­dre­ads, Sko­ob).

	 

	Se você gos­tou da re­vis­ta e quer par­ti­ci­par, vi­si­te http://ma­fa­ga­fo­re­vis­ta.com.br/sub­mis­so­es/. Na data de lan­ça­men­to des­ta Par­te 2, as sub­mis­sões para con­tos e no­ve­le­tas de 4.000 a 17.500 pa­la­vras já es­ta­rão fe­cha­das, mas você ain­da pode en­vi­ar flash fic­ti­ons de 300 a 1.000 pa­la­vras ou de­mons­trar seu in­te­res­se de co­la­bo­rar como ilus­tra­do­re solo até dia 31 de maio!

	 

	Se você che­gou aqui sem sa­ber mui­to so­bre o pro­je­to, vi­si­te www.ma­fa­ga­fo­re­vis­ta.com.br e fi­que a par de tudo o que acon­te­ce no Ni­nho — lá tem a res­pos­ta às per­gun­tas fre­quen­tes, in­clu­si­ve o que rai­os é uma re­vis­ta. In­clu­si­ve, se você co­nhe­ceu a Ma­fa­ga­fo atra­vés des­ta par­te, re­co­men­do que vi­si­te o site e bai­xe a Par­te 1 para ler pri­mei­ro. Apro­vei­te a vi­si­ta e as­si­ne nos­sa news­let­ter pra não per­der, nos pró­xi­mos me­ses, a pu­bli­ca­ção das par­tes 3 e 4, que tra­rão a me­ta­de fi­nal dos cin­co con­tos des­sa edi­ção.

	 

	E cla­ro, com­par­ti­lhe com seus ami­gos a pa­la­vra e o link para bai­xar as par­tes já pu­bli­ca­das da re­vis­ta! :)

	 

	Vejo você na Par­te 3!

	 

	Jana Bi­an­chi

	Ma­fa­ga­fo Che­fe & Edi­to­ra

	 


Tons de Rosa

	por Fer­nan­da Cas­tro

	 

	Quan­do a as­sis­ten­te so­ci­al Ma­í­ra re­tor­na à ci­da­de de sua in­fân­cia, no co­ra­ção do Pará, sabe que terá pela fren­te uma mis­são in­só­li­ta: li­dar com o mis­ti­cis­mo da co­mu­ni­da­de para co­lo­car em prá­ti­ca po­lí­ti­cas de pre­ven­ção ca­pa­zes de evi­tar o afo­ga­men­to de cri­an­ças ri­bei­ri­nhas — se­gun­do os ha­bi­tan­tes de Mi­ra­ce­ma, cri­an­ça que cai no rio é fi­lha do boto. Em meio às vi­a­gens de bar­co, ao cli­ma aba­fa­do e aos tem­pe­ros do jam­bu e do ta­ca­cá, Ma­í­ra pre­ci­sa­rá in­ves­ti­gar a ori­gem des­sa len­da cen­te­ná­ria, lu­tan­do con­tra a cren­di­ce e a de­sin­for­ma­ção que ela jul­ga se­rem dis­se­mi­na­das pela lí­der es­pi­ri­tu­al do lu­gar. E, en­tre al­guns co­pos de cer­ve­ja e olha­res tro­ca­dos no Bar da Cu­í­ca, tal­vez Ma­í­ra des­cu­bra coi­sas ina­cre­di­tá­veis. Prin­ci­pal­men­te so­bre si mes­ma.

	 

	*

	 

	[image: Foto em tons de cinza de Fernanda Castro. Ela tem pele clara, cabelos pretos na altura do ombro e sorri com tranquilidade. Está sentada em um sofá e abraçada a um novelo de lã.]

	 

	Au­to­ria

	FER­NAN­DA CAS­TRO

	Fer­nan­da Cas­tro é a tra­ça-che­fe do The Bo­okworm Sci­en­tist, blog li­te­rá­rio in­te­res­sa­do em dis­se­car obras e au­to­res de fan­ta­sia, uma pá­gi­na por vez. Pas­sou boa par­te de seus 26 anos com o na­riz en­fi­a­do num li­vro (o que tal­vez ex­pli­que a mi­o­pia). Já pu­bli­cou um con­to na Re­vis­ta Tras­go, foi or­ga­ni­za­do­ra da an­to­lo­gia Val­quí­rias e atu­al­men­te pes­qui­sa a área de trans­me­dia story­tel­ling. Nas ho­ras va­gas faz cro­chê, é mãe de ca­lop­si­tas e ten­ta ler só mais um ca­pí­tu­lo ra­pi­di­nho an­tes de dor­mir.

	

	www.bo­okworms­ci­en­tist.com/

	

	www.fb.com/the­bo­okworms­ci­en­tist/

	con­ta­to@bo­okworms­ci­en­tist.com

	

	*

	 

	[image: Foto em tons de cinza de Jana Bianchi. Ela tem pele clara, cabelos pretos bagunçados pelo vento e os olhos meio fechados por estar contra a luz. Está bem à esquerda da foto. No fundo, é possível ver o céu com nuvens e o mar.]

	 

	Edi­ção

	JANA BI­AN­CHI

	Jana Bi­an­chi é en­ge­nhei­ra, es­cri­to­ra, vi­a­jan­te, co­la­bo­ra­do­ra do Clu­be de Au­to­res de Fan­ta­sia, ro­tei­ris­ta e co-host do pod­cast Cur­ta Fic­ção, co-host do pod­cast De­sa­fio Ex Ma­chi­na e pas­se­a­do­ra de lo­bi­so­mens. En­tre ou­tros, pu­bli­cou a no­ve­la Lobo de Rua (Dame Blan­che), a no­ve­le­ta in­de­pen­den­te Som­bras e o con­to “Ana­lo­gia” (Re­vis­ta Tras­go #09). Des­de 2014, pas­sa me­ta­de do tem­po em Pau­lí­nia (SP) e a ou­tra me­ta­de na Ga­le­ria Cre­ta, es­ta­be­le­ci­men­to dos sub­mun­dos de São Pau­lo onde a re­a­li­za­ção de qual­quer de­se­jo está sem­pre em es­to­que. Pode ser en­con­tra­da no Twit­ter como @ja­nap­bi­an­chi e na news­let­ter que pode ser as­si­na­da em www.ga­le­ri­a­cre­ta.com.br/beco.

	 

	*

	 

	[image: Foto em tons de cinza de Vitor Clemente. Há uma mulher desfocada em primeiro plano. No meio da foto está Vitor, abraçado a um livro e carregando uma sacola escrito “FLIPOP”. Ele está usando boné e óculos de aros grossos, e não está olhando pra foto. Parece observar alguém.]

	 

	Ilus­tra­ções

	VI­TOR CLE­MEN­TE

	Vi­tor Cle­men­te tem 23 anos, sa­gi­ta­ri­a­no, for­mou-se em pro­du­ção pu­bli­ci­tá­ria e atu­al­men­te tra­ba­lha no ramo edi­to­ri­al, mas sem­pre que tem um es­pa­ci­nho no tem­po de­di­ca-se às suas ilus­tra­ções ou fica pen­san­do em uma nova. Ado­ra des­co­brir uma saga de fan­ta­sia onde pode vi­a­jar para ou­tros mun­dos. Seu li­vro fa­vo­ri­to cha­ma-se O Nome do Ven­to, sua ani­ma­ção fa­vo­ri­ta é Ava­tar, sua casa é a Cor­vi­nal e seu pa­tro­no é um gol­fi­nho (se­gun­do o Pot­ter­mo­re, é cla­ro).

	Ins­ta­gram @vi­thorcs

	 

	 


Tons de Rosa

	PARTE 2

	 

	[image: Ilustração quadrada em preto e branco. O fundo é branco, porém há um retângulo preto para fazer o contraste, misturando o céu com a água (ambos pretos). No meio da ilustração há uma mulher e um homem sentados em um píer, na beira da água. A mulher usa uma regata e um shorts e está com as pernas cruzadas na frente do corpo, abraçando os joelhos. Está séria e olha para o homem. O homem está com as duas pernas dentro da água, os braços apoiados nas pernas. Ele usa uma calça dobrada até o meio da perna e uma camisa meio aberta no peito. Ao fundo, há um barco apoiado perto do píer.]

	 

	Ma­í­ra ba­teu pal­mas na en­tra­da da ca­si­nha de ma­dei­ra e aguar­dou ser aten­di­da. Ou me­lhor, re­zou para ser aten­di­da. Após a con­ver­sa com Del­fim, es­ta­va de­ter­mi­na­da a tes­tar uma nova for­ma de li­dar com os ri­bei­ri­nhos, e a fa­mí­lia de Tião pa­re­cia um bom pon­to de par­ti­da.

	A por­ta abriu al­guns se­gun­dos de­pois, re­ve­lan­do o ros­to mo­re­no e can­sa­do de An­tô­nia. Se a noi­te não ha­via sido fá­cil para Ma­í­ra, não po­dia se­quer ima­gi­nar como ha­via sido para aque­la mãe. As duas mu­lhe­res tro­ca­ram um sor­ri­so fra­co e cheio de sig­ni­fi­ca­dos. “Sin­to mui­to pela sua per­da”, trans­mi­tia Ma­í­ra. “Eu sei”, in­di­ca­va An­tô­nia.

	A dona da casa abriu es­pa­ço para que a ou­tra pas­sas­se. A sala chei­ra­va a café re­cém co­a­do.

	— É para as vi­si­tas — ex­pli­cou An­tô­nia. — Elas de­vem vir bas­tan­te essa se­ma­na…

	— Seu ma­ri­do não está em casa?

	— Foi tra­ba­lhar.

	Ma­í­ra sen­tiu um nó se for­mar na gar­gan­ta: o luto era vi­vi­do de um jei­to mui­to di­fe­ren­te e mui­to rá­pi­do en­tre as co­mu­ni­da­des mais po­bres da­que­la re­gi­ão. O sus­ten­to das fa­mí­lias pre­ci­sa­va ser con­quis­ta­do todo dia, com ou sem tra­gé­dias. Sen­tou-se numa mesa ao lado da ja­ne­la, mo­chi­la no colo, pro­cu­ran­do num dos bol­sos o trun­fo que jus­ti­fi­ca­ria sua vi­si­ta. Nun­ca vi­si­ta­ra a casa de An­tô­nia a não ser por mo­ti­vos pro­fis­si­o­nais, e não que­ria que a ou­tra pen­sas­se que vi­e­ra por pena.

	Por fim, es­ten­deu uma cai­xi­nha de pa­pe­lão e um pa­pel­zi­nho amas­sa­do para An­tô­nia.

	— Trou­xe o re­mé­dio que me pe­diu. Para… para to­mar de­pois que o bebê nas­cer. Se você se­guir as ins­tru­ções di­rei­ti­nho, não vai mais en­gra­vi­dar. E você pode ir bus­car mais no pos­to todo mês.

	A mu­lher er­gueu as so­bran­ce­lhas en­quan­to des­do­bra­va o pa­pel, ob­ser­van­do com aten­ção os de­se­nhos que Ma­í­ra fi­ze­ra. Era co­mum que re­cei­tuá­rios fos­sem dis­tri­bu­í­dos des­sa for­ma en­tre os ri­bei­ri­nhos. Eles pre­fe­ri­am con­tar o nú­me­ro de sóis, luas e go­ti­nhas ver­me­lhas de­se­nha­dos do que ler as com­pli­ca­das re­cei­tas mé­di­cas e seus nú­me­ros, fór­mu­las e dias do mês. O tem­po na bei­ra do rio era con­ta­do de acor­do com a na­tu­re­za e não com a ma­te­má­ti­ca.

	An­tô­nia ba­lan­çou a ca­be­ça em con­cor­dân­cia e sol­tou um bre­ve sor­ri­so.

	— Obri­ga­da, dona.

	— Está tudo bem com o bebê? — Ma­í­ra apres­sou-se a per­gun­tar. Não po­dia dei­xar a con­ver­sa cair no abis­mo do si­lên­cio cons­tran­ge­dor.

	An­tô­nia guar­dou o re­mé­dio e ser­viu café em duas xí­ca­ras, vin­do sen­tar no ou­tro lado da mesa, de fren­te para a as­sis­ten­te so­ci­al. Pas­sou pre­gui­ço­sa­men­te a mão pela bar­ri­ga.

	— Tá sim. Tá qui­e­ti­nho ain­da, mas tá bem.

	— E você? — a ou­tra ar­ris­cou.

	— Tô me­lho­ran­do. Mãe Pre­ta tem aju­da­do mui­to. Ela dis­se que Tião está com o rio ago­ra.

	— Des­cul­pe por eu não ter sido ca­paz de sal­var seu fi­lho.

	— Vi­rou boto, dona, não ti­nha nada que a gen­te pu­des­se fa­zer.

	Ma­í­ra en­go­liu em seco, ten­tan­do man­ter o sem­blan­te im­pas­sí­vel. Sa­bia que An­tô­nia es­pe­ra­va uma re­a­ção de des­cren­ça. Mas não era isso que ela pre­ten­dia ofe­re­cer à dona da casa.

	— Acha que as ou­tras cri­an­ças que mor­re­ram afo­ga­das aqui em Mi­ra­ce­ma vi­ra­ram bo­tos tam­bém?

	A sur­pre­sa es­tam­pou o ros­to da ri­bei­ri­nha, mas foi em­bo­ra com a mes­ma ra­pi­dez com que che­gou. An­tô­nia es­ta­va cla­ra­men­te fe­ri­da e pre­ci­sa­va con­ver­sar com al­guém. Até mes­mo com uma as­sis­ten­te so­ci­al que nun­ca ha­via de­mons­tra­do in­te­res­se pelo as­sun­to. Fi­xou o olhar atra­vés da ja­ne­la, per­di­da em pen­sa­men­tos, en­tre­gue ao de­sa­ba­fo.

	— Ah, não sei… Acho que não to­das. Mas al­gu­mas de­vem ter vi­ra­do… O meu Tião eu sei que vi­rou.

	Ma­í­ra be­be­ri­cou o café.

	— Sem­pre sou­be que Tião era fi­lho do boto? — sen­tiu-se es­tra­nha ao fa­zer a per­gun­ta, mas pre­ci­sa­va de uma res­pos­ta sin­ce­ra. Es­ta­ria cru­zan­do uma fron­tei­ra im­por­tan­te em sua mis­são de ha­bi­tar o mes­mo mun­do que aque­la mu­lher.

	— Sem­pre sou­be que ele po­dia ser. Mas, até on­tem, eu acre­di­ta­va que era do Se­bas­ti­ão. Se não nem ti­nha co­lo­ca­do o mes­mo nome.

	— Não ti­nha como ter cer­te­za?

	An­tô­nia ba­lan­çou a ca­be­ça.

	— Eu era mui­to nova. Foi logo quan­do me ca­sei. — Ela pa­re­ceu co­rar um pou­co. — A gen­te fa­zia aqui­lo o tem­po todo… Você tem mais ou me­nos a mi­nha ida­de, não tem? Sabe como é…

	Ma­í­ra sor­riu para a moça à fren­te. Ali, ilu­mi­na­da pe­los rai­os de sol a pino que en­tra­vam pela ja­ne­la, era pos­sí­vel en­xer­gar as par­tí­cu­las de po­ei­ra on­du­lan­do no ar. E, mais im­por­tan­te, era pos­sí­vel en­xer­gar An­tô­nia. Não a ri­bei­ri­nha, não a mãe que per­de­ra um fi­lho afo­ga­do. Ape­nas An­tô­nia, uma mu­lher que, pela ida­de, po­de­ria te­ria sido sua ami­ga de in­fân­cia caso a vida não ti­ves­se pla­nos tão dis­tin­tos para elas.

	— Sei sim — Ma­í­ra sen­tiu-se en­ver­go­nha­da tam­bém. — A gen­te não pen­sa mui­to nas coi­sas, né?

	— Não mes­mo…

	O tom tra­ves­so de An­tô­nia foi su­min­do con­for­me as lem­bran­ças a inun­da­vam. Quan­do vol­tou a fa­lar, es­ta­va sé­ria no­va­men­te.

	— Foi uma vez só, sabe? Uma úni­ca vez. Me ar­re­pen­do até hoje de ter fei­to isso com o Se­bas­ti­ão. Mas ele es­ta­va tão lin­do…

	— Ele?

	— O boto.

	— Ah… — Ma­í­ra fez o pos­sí­vel para não pa­re­cer sur­pre­sa. Se An­tô­nia no­tou al­gu­ma coi­sa, não se ma­ni­fes­tou.

	— Cla­ro que eu não sa­bia que ele era o boto na­que­la épo­ca. Quer di­zer, eu ou­via his­tó­rias… mas não acha­va que ia acon­te­cer co­mi­go.

	— E aí o boto te se­du­ziu?

	A mu­lher achou gra­ça da per­gun­ta.

	— Acho que fui eu que pro­cu­rei ele, na ver­da­de. Foi mui­to bom. Me ar­re­pen­do pelo Se­bas­ti­ão, nun­ca vou fa­zer isso de novo, mas… o di­a­bo era mui­to, mui­to bom co­mi­go.

	Ma­í­ra per­mi­tiu-se rir. As ga­ro­tas de Mi­ra­ce­ma eram no ge­ral bas­tan­te fe­cha­das com es­tra­nhos. Esse tipo de con­ver­sa fran­ca só era per­mi­ti­do en­tre pa­ren­tes, en­tre ami­gas. E ela sen­tiu pela pri­mei­ra vez, des­de que dei­xa­ra a ci­da­de ain­da me­ni­na, a sen­sa­ção de fa­zer par­te de al­gu­ma coi­sa.

	— Aí eu en­gra­vi­dei –— An­tô­nia pros­se­guiu. — E como eu ia sa­ber de quem era o meu me­ni­no? Es­pe­rei, es­pe­rei... e qua­se mor­ri de fe­li­ci­da­de quan­do Tião nas­ceu a cara do pai. Achei que es­ta­va tudo re­sol­vi­do. Até on­tem.

	— Seu ma­ri­do sabe dis­so?

	Ela as­sen­tiu com um mis­to de ver­go­nha e alí­vio.

	— Tive que con­tar. Mãe Pre­ta fa­lou que ele pre­ci­sa­va sa­ber por mim, ou ia fi­car com a ca­be­ça cheia de bes­tei­ra.

	— E ele re­a­giu bem?

	— Dis­se que sem­pre se­ria pai do Tião, in­de­pen­den­te dele ser boto — ela er­gueu os olhos para a as­sis­ten­te com um or­gu­lho aca­nha­do dan­çan­do pelo ros­to. — É um ma­ri­do mui­to bom, ele. Ain­da está cha­te­a­do co­mi­go, mas fa­lou que tudo vai fi­car bem, que ele vai dar um jei­to. E ago­ra te­mos ou­tro ba­cu­ri che­gan­do…

	— Fico fe­liz de que vo­cês es­te­jam dis­pos­tos a re­co­me­çar. — Ma­í­ra es­ta­va sen­do sin­ce­ra.

	— É… Meu me­ni­no tá no rio ago­ra, vai ser cui­da­do pelo pai. Só pre­ci­so me acos­tu­mar com a sau­da­de.

	Fi­ca­ram em si­lên­cio du­ran­te um tem­po, apre­ci­an­do o café e o ho­ri­zon­te. Ma­í­ra pen­sou em Del­fim. O des­gra­ça­do ti­nha mes­mo ra­zão. A cer­te­za de An­tô­nia so­bre o bem-es­tar do fi­lho fa­le­ci­do era o que a man­ti­nha de pé. O ca­sa­men­to dela pro­va­vel­men­te só so­bre­vi­ve­ra gra­ças à len­da. Se­bas­ti­ão po­dia ser um bom ho­mem, mas com cer­te­za per­do­a­ra a es­po­sa por cau­sa do boto. Acre­di­ta­va que ela ha­via sido en­fei­ti­ça­da. Acre­di­ta­va que a cri­an­ça bas­tar­da es­ta­va fe­liz em al­gum ou­tro lu­gar.

	Ape­nas uma peça con­ti­nu­a­va fal­tan­do.

	— E o boto? — per­gun­tou, apoi­an­do os co­to­ve­los no tam­po da mesa. — Vol­tou a vê-lo?

	An­tô­nia fez um mu­xo­xo con­tra­ri­a­do.

	— En­con­tro o mal­di­to o tem­po todo. Só não sa­bia que ele era boto.

	Ma­í­ra dei­xou a boca pen­der aber­ta, ten­tan­do ra­ci­o­ci­nar. Aqui­lo não fa­zia sen­ti­do. Ima­gi­na­ra que o boto de An­tô­nia era um ho­mem à par­te, uma ilu­são ou fe­ti­che. Mas apa­ren­te­men­te ela o es­ta­va iden­ti­fi­can­do como al­guém da co­mu­ni­da­de.

	— De quem você está fa­lan­do, An­tô­nia?

	A ou­tra deu uma ri­sa­di­nha como se Ma­í­ra fos­se bur­ra.

	— A se­nho­ra não sabe?

	— Ho­nes­ta­men­te, não.

	An­tô­nia mor­deu os lá­bios, in­de­ci­sa, como se te­mes­se pe­las con­se­quên­cias de com­par­ti­lhar aque­la in­for­ma­ção.

	— A gen­te nun­ca fala o nome dos nos­sos aman­tes por aqui — co­me­çou ela, cau­te­lo­sa. — Por­que se ele for o boto, os ho­mens vão matá-lo na hora. E se ele mor­rer, não vai po­der pro­te­ger nos­sos fi­lhos no rio. As es­po­sas do boto nun­ca fa­lam, a gen­te apren­de isso des­de pe­que­na.

	— Quem en­si­nou isso a você?

	— Mãe Pre­ta.

	Foi a vez de Ma­í­ra mor­der os lá­bios, des­sa vez para man­ter a boca fe­cha­da. Sem­pre Mãe Pre­ta. A peça cen­tral do fol­clo­re de Mi­ra­ce­ma.

	— Não pre­ci­sa me con­tar se não qui­ser — teve a pre­sen­ça de es­pí­ri­to de acres­cen­tar.

	Po­rém, para sua sur­pre­sa, An­tô­nia de­bru­çou-se por cima da mesa, aper­tan­do suas mãos en­tre as dela.

	— Não, não, eu acho que pre­ci­so di­zer. Pre­ci­so pro­te­ger você. É ruim de­mais ter um fi­lho le­va­do em­bo­ra e não que­ro que ou­tra pes­soa pas­se pela mes­ma coi­sa.

	— O que está di­zen­do?

	— Pro­me­ta que não vai con­tar a nin­guém.

	— Eu… pro­me­to?

	An­tô­nia fez que sim com a ca­be­ça. E en­tão sua voz caiu para o vo­lu­me de um sus­sur­ro:

	— Você fica mui­to per­to do boto, dona, per­to de­mais.

	— Hã?

	— Pode aca­bar cain­do no fei­ti­ço dele. An­dar na­que­le bar­co é pe­ri­go­so.

	— Eu re­al­men­te não es­tou…

	Mas en­tão a fi­cha caiu.

	— Você acha que o boto é Del­fim? — Ma­í­ra ar­re­ga­lou os olhos num tur­bi­lhão de con­fu­são. Pre­ci­sou con­ter o im­pul­so de sol­tar-se das mãos da ou­tra. — Isso é im­pos­sí­vel, An­tô­nia.

	E era mes­mo. Por­que se fos­se ver­da­de, sig­ni­fi­ca­va que Ma­í­ra pe­ga­va ca­ro­na todo san­to dia com uma cri­a­tu­ra len­dá­ria. Sig­ni­fi­ca­va que Del­fim a es­ta­va aju­dan­do a evi­tar que seus fi­lhos ca­ís­sem na água. Ora, um boto tra­ba­lhan­do no alu­guel de bar­cos para a pre­fei­tu­ra? Essa era nova…

	Não con­se­guiu con­ter a ri­sa­da. An­tô­nia, por ou­tro lado, era uma ro­cha de tão sé­ria.

	— Eu só di­vi­di mi­nha cama com dois ho­mens nes­sa vida, Dona Ma­í­ra. Del­fim e meu ma­ri­do. E acho que a gen­te sabe qual de­les já dei­tou com me­ta­de da ci­da­de.

	— Mas isso é…

	— Ou vai di­zer que a se­nho­ra nun­ca sen­tiu o san­gue fer­ver quan­do ele es­ta­va per­to?

	Ma­í­ra con­ti­nuou ba­lan­çan­do a ca­be­ça. Aque­la ideia era com­ple­ta­men­te ab­sur­da. Mor­re­ria res­pei­tan­do a cren­ça da ri­bei­ri­nha: pro­me­te­ra a si mes­ma que ten­ta­ria uma abor­da­gem me­nos cé­ti­ca… mas pra tudo ha­via um li­mi­te.

	Ain­da as­sim, não con­se­guiu con­ter o ar­re­pio dis­cre­to que per­cor­reu sua co­lu­na.

	 

	Con­ti­nua...

	 

	 

	 


<deletado>

	por Ro­dri­go As­sis Mes­qui­ta

	 

	Num fu­tu­ro pró­xi­mo, <de­le­ta­do> é con­vi­da­do pelo Dou­tor para cri­ar um softwa­re re­vo­lu­ci­o­ná­rio, com ca­pa­ci­da­de de co­le­tar, apa­gar e edi­tar to­das as in­for­ma­ções do mun­do em tem­po real: o Com­pi­la­dor da His­tó­ria.

	 

	*

	 

	[image: Foto em tons de cinza de Rodrigo Assis Mesquita. Ela tem pele clara, cabelos pretos e barba curta. Está de perfil, olhando para o lado direito da foto. No fundo, é possível ver uma mata e a água do que parece ser um rio. Parece que ele está em um barco.]

	 

	Au­to­ria

	RO­DRI­GO AS­SIS MES­QUI­TA

	Ro­dri­go As­sis Mes­qui­ta, [de­le­ta­do], é adep­to da pré-pós-ver­da­de, da li­ber­da­de den­tro da ca­be­ça e do bri­ga­dei­ro de co­lher. Au­tor prin­ci­pal­men­te de fic­ção ci­en­tí­fi­ca e fan­ta­sia, com con­tos e no­ve­las pu­bli­ca­dos e des­pu­bli­ca­dos, é cri­a­dor do uni­ver­so Bra­sil Cy­ber­punk 2115.

	Fio Pu­xa­do na Ama­zon

	

	*

	 

	[image: Foto em tons de cinza de Thiago Lee. Ela tem pele clara, cabelos pretos e cavanhaque bem rente ao queixo, sem bigode. Sorri com tranquilidade. Está vestindo uma camiseta preta e, por cima, um paletó também preto.]

	 

	Edi­ção

	THI­A­GO LEE

	Es­cri­tor, pod­cas­ter e ser hu­ma­no nas ho­ras va­gas. Es­cre­ve fan­ta­sia, fic­ção ci­en­tí­fi­ca e ter­ror. Tem um li­vro e di­ver­sos con­tos pu­bli­ca­dos por aí. Pos­sui for­ma­ção na área de edi­to­ra­ção e já tra­ba­lhou com re­vi­são e lei­tu­ra crí­ti­ca. Fi­na­lis­ta do prê­mio Bra­sil em Pro­sa 2015, da Ama­zon Bra­sil. Host no pod­cast Cur­ta Fic­ção.

	www.thi­a­go­lee.com.br

	www.cur­ta­fic­cao.com.br

	

	www.fb.com/thi­a­go­lee

	Twit­ter @thi­a­go­eu­lee

	 

	*

	 

	[image: Foto em tons de cinza de Gaby Firmo. Ela tem pele morena e cabelos pretos. Ela está meio inclinada sobre um livro, que está autografando. Ela sorri com tranquilidade e está vestindo uma regata listrada.]

	 

	Ilus­tra­ções

	GABY FIR­MO

	É can­to­ra, ilus­tra­do­ra e es­cri­to­ra na­tu­ral de São Pau­lo, ca­pi­tal. Foi atu­an­te na gra­va­do­ra “Gota Má­gi­ca”, e em ani­ma­ções das dé­ca­das de no­ven­ta des­co­briu sua pai­xão por no­vos uni­ver­sos. Ga­nha­do­ra do Con­cur­so Cul­tu­ral da Edi­to­ra Pan­dor­ga em 2016, onde pu­bli­cou seu pri­mei­ro ro­man­ce Ru­bra: A guer­rei­ra car­me­sim.

	www.gaby­fir­mo.com

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


<de­le­ta­do>

	PARTE 2

	 

	 [image: Ilustração quadrada, colorida. O fundo é uma mistura de tons de rosa. Há uma garota do lado esquerdo da foto. Ela tem cabelo comprido e multicolorido (azul, verde, vermelho, amarelo, laranja, lilás, tudo meio misturado), e usa óculos retangulares. Está olhando por cima do ombro, meio de lado, e ao fundo há uma linha indicando a silhueta de uma cidade.]

	 

	<vol­tar><re­su­mir> Co­me­cei na mi­nha nova fun­ção de lí­der de pro­je­to do Com­pi­la­dor da His­tó­ria numa sala iso­la­da e meio es­qui­si­ta. <re­su­mir:fim><con­ti­nu­ar>

	Mila que­ria me en­con­trar. Quan­do fi­nal­men­te a en­con­trei no lu­gar com­bi­na­do, uma ru­e­la do an­ti­go cen­tro, já ti­nha es­cri­to as pri­mei­ras cen­te­nas de li­nhas de có­di­go do Com­pi­la­dor. Eu não a via des­de os tre­ze anos, quan­do os pais dela re­sol­ve­ram se mu­dar pra Con­fe­de­ra­ção Nor­te Ame­ri­ca­na. Meio com pres­sa, meio com von­ta­de de con­ver­sar, Mila en­gan­chou o bra­ço no meu e me con­vi­dou pra jan­tar no cen­tro ve­lho.

	— Me­lhor quei­jo de ver­da­de que você vai co­mer, te juro — ela dis­se.

	Meu es­tô­ma­go ron­cou, só pude con­cor­dar com ele.

	Ela to­cou mi­nha mão três ve­zes so­bre a mesa du­ran­te o jan­tar. Mila olha­va ao re­dor o tem­po todo. Um vi­dro re­tan­gu­lar dava pra rua, e ela se agi­ta­va quan­do um car­ro ou um pe­des­tre mais ba­ru­lhen­to pas­sa­vam.

	Pá­li­da e com olhei­ras, ela me dis­se de­pois da so­bre­me­sa:

	— <de­le­ta­do>, tem um pro­je­to se­cre­to por aí que di­zem que é pro bem da hu­ma­ni­da­de. Mas os ru­mo­res se es­pa­lham.

	— Sé­rio? — Eu ajei­tei o co­la­ri­nho.

	Ela se in­cli­nou em mi­nha di­re­ção e dis­se:

	— Não se faça de bes­ta. Eu sei que você sabe o que é. Eu te co­nhe­ço. — Sor­riu com di­fi­cul­da­de.

	Um gar­çom pas­sou e eu apon­tei pro meu pra­to va­zio.

	— Mui­to gos­to­so — eu fa­lei alto com um jo­i­nha.

	En­tão me in­cli­nei tam­bém.

	— Mila, você não sabe do que está fa­lan­do.

	Ela es­ta­lou a lín­gua, como fa­zia quan­do não ti­nha pa­ciên­cia de me ex­pli­car as coi­sas. 

	— Não faça isso, <de­le­ta­do>. Você não é as­sim. Você sabe mui­to bem do que se tra­ta. Do pro­je­to de pri­va­ti­za­ção e ex­clu­são de in­for­ma­ções. Da apro­pri­a­ção da ver­da­de. Quem con­tro­la e edi­ta toda a in­for­ma­ção, em tem­po real, con­tro­la o pre­sen­te e o fu­tu­ro.

	Por um mo­men­to, o que Mila dis­se fez sen­ti­do, mas eu não que­ria pen­sar a res­pei­to. Ou­tros pro­ble­mas me ocu­pa­vam.

	Quan­do dois po­li­ci­ais mi­li­ta­res pa­ra­ram do lado de fora, com as cos­tas para o vi­dro, ela se le­van­tou abrup­ta­men­te.

	— A gen­te se en­con­tra ou­tra hora, <de­le­ta­do>, ok?

	— Já está indo?

	— Sobe pra mim os seus da­dos de con­ta­to. — Ela apon­tou pro pró­prio ce­lu­lar.

	Mila es­ta­lou um bei­jo no meu ros­to e par­tiu, dei­xan­do pra trás ape­nas seu per­fu­me.

	Em casa, pus o res­to do quei­jo na ge­la­dei­ra e li­guei Pe­lo­ta na pa­re­de <edi­tar> <es­cre­ver> e en­chi o po­ti­nho de co­mi­da de Pe­lo­ta, o Gato. <es­cre­ver:fim>

	Não con­se­gui dor­mir na­que­la noi­te. Fi­quei mal de não vi­si­tar mi­nha mãe. Pa­re­cia tam­bém que es­ta­va train­do Be­a­triz, com quem mal ti­nha tro­ca­do meia dú­zia de pa­la­vras quan­do tra­ba­lhá­va­mos no mes­mo an­dar. Tal­vez o quei­jo não ti­ves­se ca­í­do bem. Al­gu­mas coi­sas eram di­fí­ceis de en­go­lir.

	Aces­sei a hi­per­net na tela da sala e bus­quei por "Ger­son En­te­ría". Den­tre mui­tos re­sul­ta­dos, a mai­o­ria no­tas à im­pren­sa e bi­o­gra­fi­as pa­gas, en­con­trei um ar­ti­go ques­ti­o­nan­do a fama e a li­su­ra da ri­que­za do Dou­tor. O au­tor, José Stein­beck, ci­ta­va fon­tes re­la­ci­o­nan­do os em­preen­di­men­tos de Ger­son a es­cân­da­los de cor­rup­ção, trai­ções, des­vi­os de di­nhei­ro pú­bli­co. Pelo vis­to, o bom em­pre­sá­rio ti­nha per­cor­ri­do o Có­di­go Pe­nal in­tei­ro. O ar­ti­go tra­zia uma lis­ta de ações ju­di­ci­ais mo­vi­das pelo Es­ta­do con­tra ele, mas os links não fun­ci­o­na­vam, ex­ce­to um, de uma ação em que ti­nha sido con­de­na­do por di­fa­ma­ção. Sal­vei os en­de­re­ços do ar­ti­go e da sen­ten­ça. Meu es­tô­ma­go quei­ma­va.

	Bus­quei meu nome, "<de­le­ta­do> <de­le­ta­do>". In­for­ma­ções bá­si­cas so­bre mim apa­re­ce­ram na tela, como a gra­du­a­ção na Uni­ver­si­da­de de <de­le­ta­do>, uma ver­são de­sa­tu­a­li­za­da do cur­rí­cu­lo e uma men­ção à mi­nha mãe e à mi­nha tese pre­mi­a­da.

	Vol­tei pro quar­to e re­vi­rei as ga­ve­tas, com o co­ra­ção cha­co­a­lhan­do no pei­to, até en­con­trar a ver­são em pa­pel da tese. Era um cri­me pu­ní­vel com pri­são per­pé­tua e des­ti­tui­ção de di­rei­tos de com­pra, nos ter­mos da lei de abo­li­ção do pa­pel. Não me im­por­ta­va. Se­gu­rar aque­le li­vro nas mãos era um pra­zer se­cre­to. Ti­nha chei­ro de ma­dei­ra com­pen­sa­da, cola e naf­ta­li­na.

	(Sim, sou um cri­mi­no­so. Cha­mem a po­lí­cia. Vão fi­car fe­li­zes de me en­con­trar es­pan­ca­do e mu­ti­la­do nes­ta ca­dei­ra. Ai.)

	En­fi­ei o vo­lu­me de vol­ta na ga­ve­ta sob um bolo de rou­pas. Sen­tia fal­ta das edi­ções fí­si­cas, de algo de­fi­ni­ti­vo num mun­do vo­lá­til.

	Pro­cu­rei pelo nome de Mila e des­co­bri que ela man­ti­nha uma pá­gi­na com ar­ti­gos con­tra "uma le­gis­la­ção mal-in­ten­ci­o­na­da, an­ti­de­mo­crá­ti­ca e fa­la­ci­o­sa", re­che­a­da de crí­ti­cas às com­pa­nhi­as e ao Go­ver­no. <edi­tar> <es­cre­ver> Mila man­ti­nha uma pá­gi­na ter­ro­ris­ta in­ci­tan­do à di­vi­são da na­ção. <es­cre­ver:fim>

	(Não. Te­nho cer­te­za de que eram crí­ti­cas ao Go­ver­no...) 

	<pu­lar>

	Tra­ba­lhei so­zi­nho no pro­je­to por um tem­po. Be­a­triz nun­ca res­pon­deu o con­vi­te. O mo­ti­vo, não sei. Às mi­nhas re­qui­si­ções de en­ge­nhei­ros, a bu­ro­cra­cia cor­po­ra­ti­va res­pon­dia a mes­ma coi­sa: "sua re­qui­si­ção está sob ava­li­a­ção do se­tor com­pe­ten­te, fa­vor aguar­dar re­tor­no".

	Um dia, che­guei no es­cri­tó­rio e Be­a­triz es­ta­va lá, sen­ta­da di­an­te de uma es­ta­ção de tra­ba­lho ins­ta­la­da ao lado da mi­nha. Ela me viu e deu um sor­ri­so ama­re­lo:

	— Oi.

	— Oi — res­pon­di.

	— Pelo vis­to, so­mos co­le­gui­nhas de tra­ba­lho ago­ra — ela er­gueu a ca­ne­ca, ce­le­bran­do.

	Uma res­pos­ta su­pe­rin­te­li­gen­te pas­sou pela mi­nha ca­be­ça e in­clu­ía uma me­tá­fo­ra so­bre a ca­ne­ca de ma­ca­co e um con­vi­te pra sair.

	— É — foi o que es­cor­re­gou da mi­nha boca bes­ta.

	A em­pre­sa ti­nha subs­ti­tu­í­do a tela in­di­vi­du­al por uma enor­me tela com­par­ti­lha­da pra que pu­dés­se­mos acom­pa­nhar o pro­gres­so um do ou­tro.

	— Acho que que­rem oti­mi­zar a es­cri­ta do có­di­go — ela dis­se o que pen­sei.

	— Tal­vez.

	— Você é sem­pre mo­nos­si­lá­bi­co des­se jei­to? — Ela er­gueu uma so­bran­ce­lha.

	— Não.

	Não es­ta­va acos­tu­ma­do a fi­car so­zi­nho numa sala com al­guém, ex­ce­to com mi­nha mãe, mui­to me­nos com al­guém tão bri­lhan­te que jul­ga­ria o meu tra­ba­lho o tem­po todo. Eu não li­ga­va pras câ­me­ras, já que elas eram só mais um apa­re­lho como ou­tros amon­to­a­dos pelo mun­do. Olhos hu­ma­nos me per­tur­ba­vam.

	No co­me­ço, pro­cu­rei di­gi­tar sem ba­ru­lho e não olhar pra ela, nem con­ver­sar so­bre bo­bei­ras. Ti­nha medo de que ela des­co­bris­se a ver­da­de so­bre a mi­nha es­tu­pi­dez.

	Ela, por ou­tro lado, to­ma­va café quen­te fa­zen­do ba­ru­lhi­nho com a boca, apoi­a­va os pés des­cal­ços na mesa, es­pre­gui­ça­va alto, se alon­ga­va, es­ta­la­va os de­dos e, de­pois de uns dias de pou­cas pa­la­vras, pas­sou a co­men­tar so­bre coi­sas que acha­va in­te­res­san­tes.

	Se você pu­ser duas pes­so­as jun­tas por tem­po su­fi­ci­en­te, elas aca­bam se ma­tan­do ou con­ver­san­do. Pa­rei de ga­gue­jar e mi­nhas res­pos­tas dei­xa­ram de ser bi­ná­rias. De vez em quan­do, sa­í­am até bem ar­ti­cu­la­das.

	<pu­lar>

	— Vai fa­zer al­gu­ma coi­sa in­te­res­san­te nes­se fim de se­ma­na? — per­gun­tei de­pois de um mês.

	— Nhé. Al­gu­ma su­ges­tão? — Be­a­triz sol­tou o ca­be­lo e pas­sou os de­dos en­tre as me­chas mul­ti­co­lo­ri­das.

	— Es­tou mor­ren­do de can­sa­ço, mas pen­sei em ver um fil­me per­to de casa.

	Ela sor­riu.

	— E você? — per­gun­tei.

	Ela não sor­riu.

	— Acho que vou pas­sar o fim de se­ma­na so­zi­nha — res­pon­deu.

	— Que cha­to.

	Ela se vol­tou pra tela e não fa­lou mais ne­nhu­ma pa­la­vra pelo res­to do dia.

	(Con­tan­do a his­tó­ria ago­ra, per­ce­bo como fui ri­dí­cu­lo.)

	Mi­nha pai­xo­ni­te por Be­a­triz foi ame­a­ça­da por uma in­si­di­o­sa pa­ra­noia em uma noi­te quen­te de ju­lho quan­do Mila me vi­si­tou. Es­par­ra­ma­do no sofá só de meia e cu­e­ca bran­ca, com Pe­lo­ta, o Gato, ao meu lado se lam­ben­do com pro­fi­ciên­cia, as­sis­tia à tela sin­cro­ni­za­da num ca­nal de no­tí­cias com o vo­lu­me bem bai­xo, qua­se um ru­í­do de fun­do, en­quan­to lia um li­vro.

	A cara de Mila apa­re­ceu na tela quan­do a cam­pai­nha to­cou. Ves­ti um rou­pão pra aten­der a por­ta. Ela se es­guei­rou pra den­tro, man­dou que fi­cas­se qui­e­to, ti­rou a tela da to­ma­da e jo­gou meu ce­lu­lar no lixo.

	— Eles es­tão ou­vin­do… — ela apon­tou pra tela — e vi­gi­an­do você.

	O gato se em­per­ti­gou con­tra ela. <edi­tar> <es­cre­ver> 

	(Pe­lo­ta era um gato de ver­da­de? Nun­ca o ti­nha vis­to dor­min­do…) 

	<edi­tar> <es­cre­ver> <erro de check­sum>

	(Pa­rem. De. Fer­rar. Com. Mi­nha. Ca­be­ça.)

	Mila en­xo­tou Pe­lo­ta pra fora.

	— Ago­ra po­de­mos con­ver­sar. Es­cu­te, <de­le­ta­do>, você está so­zi­nho?

	Fiz que sim com a ca­be­ça.

	— Só es­tou fa­zen­do isso por você. Eu te amo, como um ir­mão — ela dis­se.

	— Você está do­en­te? Mor­ren­do…? — Eu trou­xe um copo d'água.

	— Você está em pe­ri­go. Não con­fie no Dou­tor. Por bai­xo da­que­les ócu­los qua­dra­dos e sor­ri­so de pai, ele é um ho­mem mau, se é que al­guém como ele pode ser cha­ma­do de ho­mem.

	Trou­xe uns pe­da­ços de pa­pel hi­gi­ê­ni­co do ba­nhei­ro pra Mila en­xu­gar os olhos e nos sen­ta­mos no sofá.

	— Cal­ma, res­pi­re fun­do. Co­me­ce de novo — eu dis­se.

	— O pro­je­to que está de­sen­vol­ven­do… Eles pe­ga­ram meu noi­vo. A gen­te faz par­te de uma or­ga­ni­za­ção não go­ver­na­men­tal cha­ma­da <de­le­ta­do>, cri­a­da pra en­fren­tar esse novo re­gi­me no­jen­to, essa De­mo­cra­cia Cor­po­ra­ti­va.

	A mão ge­la­da dela se­gu­rou a mi­nha.

	— Há uns me­ses, a po­lí­cia mi­li­tar in­va­diu nos­so apar­ta­men­to bem cedo, sem ne­nhum avi­so, e o le­vou em­bo­ra ar­ras­ta­do. — Mila lim­pou o na­riz. — Eu de­via ter bri­ga­do mais. Meu noi­vo nun­ca vol­tou. Na de­le­ga­cia, dis­se­ram que não ha­via ne­nhum re­gis­tro da pri­são. Pior, dis­se­ram que não exis­tia nin­guém cha­ma­do <de­le­ta­do> no sis­te­ma.

	— Você diz nin­guém pre­so com esse nome?

	— Não, ne­nhu­ma pes­soa na base de da­dos na­ci­o­nal com esse nome, como se ele nem ti­ves­se nas­ci­do. — Ela be­beu um pou­co da água.

	A noi­te pa­re­ceu mais quen­te e úmi­da, como as noi­tes do Es­ta­do do Nor­te. Ne­nhum ven­to en­tra­va pe­las ja­ne­las aber­tas.

	— Não te­nho como pro­var, mas eu sei como as coi­sas es­tão ca­mi­nhan­do. A EC, o Dou­tor, o Go­ver­no, está todo mun­do jun­to nes­sa pra mu­dar o mun­do. Não pra me­lhor. <edi­tar> <es­cre­ver> Es­tou con­ven­ci­da de que não há nada er­ra­do com a EC, o Dou­tor, o Go­ver­no. Acho que es­tou fi­can­do lou­ca. <es­cre­ver:fim>

	Ela en­ca­rou a ja­ne­la.

	(Essa edi­ção nem faz sen­ti­do. Eu sei o que ela dis­se.)

	Ela es­fre­gou meu jo­e­lho.

	— De onde você ti­rou tudo isso? — per­gun­tei.

	— Tem mui­ta gen­te in­fe­liz. Em todo lu­gar. Não con­fia em mim?

	Fui pe­gar um copo d'água pra mim no fil­tro da co­zi­nha. Mila es­ta­va na bei­ra­da do sofá, cur­va­da com os co­to­ve­los apoi­a­dos nas co­xas e o ros­to es­con­di­do pe­los ca­be­los en­ca­ra­co­la­dos.

	Eu que­ria acre­di­tar nela, mas não ti­nha ideia do que pen­sar.

	— Você tem que pa­rar o pro­je­to, <de­le­ta­do> — ela dis­se.

	— Isso não faz sen­ti­do. Não dá. Mes­mo que eu qui­ses­se…

	— Você tem que pa­rar. Você é in­te­li­gen­te pra ca­ram­ba. Sem­pre tem um jei­to.

	Ela tre­meu quan­do uma tí­mi­da bri­sa con­se­guiu cir­cu­lar pela sala. Bus­quei um su­é­ter de lã do quar­to.

	— Lem­bra quan­do a gen­te era cri­an­ça, um dia an­tes de eu ir em­bo­ra com meus pais? — Ela sor­riu.

	Aper­tei os olhos.

	— Não acre­di­to que es­que­ceu. Li­te­ral­men­te. — Ela so­cou meu om­bro.

	— Cla­ro que lem­bro. Nos­so bei­jo. — Meu ros­to fi­cou quen­te.

	— Nos­so pri­mei­ro bei­jo.

	Hou­ve um si­lên­cio. A gen­te se en­ca­rou, eu en­xu­guei mi­nhas mãos no rou­pão en­quan­to ela sor­ria com os olhos.

	— Foi mui­to bom — eu dis­se.

	— Você quer di­zer "pés­si­mo", né? — Ela gar­ga­lhou como uma bru­xa ve­lha. — Eu abri a mi­nha boca, você não, en­tão es­fre­ga­mos os lá­bios e os na­ri­zes trom­ba­ram até que você ten­tou jo­gar uma lín­gua no bei­jo e eu pen­sei, meu, para com isso.

	— Pô.

	— Você era mui­to fofo. Até ten­tou pe­gar no meu pei­to.

	— Mais água?

	— Você nun­ca teve medo. Res­pei­to isso.

	— Quer dor­mir aqui? É tar­de.

	— Cer­te­za? Pode ser.

	Eu trou­xe um tra­ves­sei­ro e um co­ber­tor. Ela não quis tro­car de lu­gar co­mi­go, dis­se que o sofá es­ta­va óti­mo.

	Já de olhos fe­cha­dos, dei­ta­da sob a co­ber­ta, ela dis­se:

	— Tem ho­ras que fico com medo do que vai acon­te­cer. Uma hora des­sas tudo vai des­mo­ro­nar.

	Apa­guei a luz.

	— Você é uma das pou­cas pes­so­as boas que res­ta­ram. Boa noi­te — ela dis­se.

	<pu­lar>

	Quan­do vol­tei do ser­vi­ço no dia se­guin­te, não ha­via nin­guém. Mila não ti­nha dei­xa­do nada, ape­nas o fra­co per­fu­me no su­é­ter cui­da­do­sa­men­te do­bra­do so­bre o sofá.

	<pu­lar>

	Em­bo­ra o ser­vi­ço fos­se pe­sa­do e as ho­ras in­fi­ni­tas, os avi­sos de Mila co­me­ça­ram a me per­tur­bar. Pen­sei em pe­dir a opi­ni­ão de Be­a­triz, mas éra­mos dois ra­tos de la­bo­ra­tó­rio cons­tan­te­men­te vi­gi­a­dos. Além dis­so, se Mila es­ti­ves­se cer­ta, Be­a­triz po­dia ser uma pes­soa in­fil­tra­da, tal­vez uma agen­te da po­lí­cia mi­li­tar.

	De casa, pes­qui­sei so­bre o noi­vo de Mila, <de­le­ta­do>. Ha­via no­tí­cias es­par­sas da sua pri­são na hi­per­net. Indo um pou­co mais a fun­do, en­con­trei in­con­sis­tên­cias nos re­gis­tros, va­ri­a­ções nos re­la­tó­rios da po­lí­cia e nas no­tí­cias, em­bo­ra os me­ta­da­dos se re­fe­ris­sem aos mes­mos ar­qui­vos. Essa for­ma de in­de­xa­ção não era cor­re­ta. Essa con­ve­ni­en­te edi­ção dos re­la­tos se­ria só um com­por­ta­men­to nor­mal da mí­dia com­bi­na­do com o des­lei­xo da po­lí­cia?

	Re­co­nec­tei a tela da sala e abri o re­gis­tro na­ci­o­nal de ci­da­dãos na hi­per­net. Uma cai­xa de lo­gin pu­lou, exi­gin­do nome de usuá­rio e se­nha. Fu­cei um pou­co e en­trei — a pro­te­ção era uma pa­lha­ça­da, mas aces­so não au­to­ri­za­do era um cri­me mes­mo as­sim. Eu já era um cri­mi­no­so por pos­se de pa­pel ile­gal, cuja pro­va es­ta­va no meu quar­to.

	— Que se dane — mur­mu­rei en­quan­to in­va­dia a base de da­dos. In­se­ri o nome de <de­le­ta­do>, mas he­si­tei an­tes de dar o "ok". O "ok" po­dia que­brar a re­a­li­da­de. E foi o que acon­te­ceu: não exis­tia mais ne­nhum re­gis­tro se­quer da exis­tên­cia de <de­le­ta­do>.

	Pe­lo­ta se es­fre­gou na mi­nha per­na. Ele fi­nal­men­te ti­nha vol­ta­do.

	(Como se eu fos­se me es­que­cer do meu gato. Hum, es­pe­ra aí…)

	<pu­lar>

	— Pu­lei o al­mo­ço hoje e são qua­se sete da noi­te — dis­se Be­a­triz.

	Es­fre­guei os olhos.

	— Es­tou pen­san­do em fi­car um pou­co mais. Não es­tou con­se­guin­do des­co­brir um jei­to óti­mo de che­car em tem­po real a ex­tra­ção de da­dos en­tre pla­ta­for­mas di­ver­sas.

	— Pra quê? Vai ga­nhar hora ex­tra?

	— Não exis­te hora ex­tra...

	Ela cru­zou os bra­ços.

	— Ah.

	— Tem um res­tau­ran­te novo na ve­lha Ave­ni­da Pau­lis­ta, que tal? Cur­te mas­sa? — Ela se alon­gou como se fos­se cor­rer na rua.

	— Cla­ro, mas…

	— Você tem que vi­ver um pou­co. — Ela le­van­tou o meu quei­xo, do mes­mo jei­to que os ga­lãs de ci­ne­ma fa­zi­am no sé­cu­lo XX com as mo­ci­nhas. Seus olhos cas­ta­nhos en­con­tra­ram os meus. — Se­não, de que adi­an­ta tudo isso?

	Nós ca­mi­nha­mos até o res­tau­ran­te pra apro­vei­tar a noi­te es­tra­nha­men­te fria. Ou me­lhor, en­quan­to ela apro­vei­ta­va o exer­cí­cio, meus pulmões se mo­vi­men­ta­vam com a de­sen­vol­tu­ra mus­cu­lar de um fu­man­te ido­so. Quan­do che­ga­mos à por­ta do lu­gar, mi­nha ca­mi­sa es­ta­va gru­da­da nas cos­tas.

	A co­mi­da era óti­ma e o lu­gar, hor­rí­vel. As pa­re­des eram de con­cre­to cin­za e as lu­mi­ná­rias in­dus­tri­ais zu­ni­am inin­ter­rup­ta­men­te.

	Ela riu e dis­se:

	— Se eu qui­ses­se algo bo­ni­to, te­ria ido num mu­seu.

	Be­a­triz ma­tou dois pra­tões de es­pa­gue­te al sugo. Ela não quis di­vi­dir, en­tão pedi uns pol­pe­to­nes.

	— Mais vi­nho? — Ela es­va­zi­ou a gar­ra­fa nas ta­ças.

	— Be­a­triz…

	— Me cha­ma de Bê. Não pre­ci­sa ser tão cer­ti­nho.

	— Des­cul­pa.

	— Não se des­cul­pe.

	— Des­cul­pa. Ops. Es­tou meio bebo.

	Ela riu, qua­se eje­tan­do vi­nho pelo na­riz. Eu tam­bém.

	Bê pa­gou a con­ta. — Dei­xa co­mi­go, eu te con­vi­dei.

	Sa­í­mos a pé, de novo. O as­fal­to mo­lha­do, o di­e­sel quei­ma­do e as ce­bo­las fri­tas ca­ra­me­la­das chei­ra­vam a pro­mes­sas e so­nhos par­ti­dos en­qua­dra­dos pe­las no­vas tor­res de vi­dro ne­gro e as ru­í­nas ao lon­go da lar­ga ave­ni­da. O mun­do de bai­xo se mis­tu­rou ao céu aver­me­lha­do sem es­tre­las per­fu­ra­do ape­nas pela lua.

	Nos­sas mãos se ro­ça­ram uma vez ou ou­tra.

	— Você pen­sa às ve­zes nas pes­so­as que exis­ti­ram an­tes de nós, na­que­las que le­va­ram as bom­bas A bem na fuça? — Bê per­gun­tou quan­do nos apro­xi­ma­mos do obe­lis­co, o Mo­nu­men­to para o Sol­da­do Des­co­nhe­ci­do.

	— Não.

	Ela le­van­tou a so­bran­ce­lha.

	— Quer di­zer, eu li ar­ti­gos so­bre as pes­so­as no epi­cen­tro que de­sa­pa­re­ce­ram ins­tan­ta­ne­a­men­te quan­do as bom­bas ca­í­ram. Pa­re­ce que só dei­xa­ram as som­bras para trás — eu dis­se.

	— Às ve­zes eu me sin­to uma som­bra — ela sus­sur­rou.

	— Tam­bém en­con­trei ar­ti­gos re­fu­tan­do essa ques­tão das som­bras…

	— Cala a boca.

	Ela me bei­jou, com lín­gua e tudo, o me­lhor bei­jo de todo o uni­ver­so. O co­ra­ção dela ba­teu com o meu como dois tam­bo­res num mun­do de es­pe­lhos e som­bras.

	En­tão de­mos as mãos, com os de­dos en­tre­la­ça­dos, e re­ver­be­ra­mos de­va­ga­ri­nho sob a di­fu­sa luz da lua.

	(Eu vi uma lá­gri­ma? Ai, cal­ma!)

	<pu­lar>

	 

	Con­ti­nua...








	Pé de Coelho

	por Eric No­vel­lo

	 

	Di­a­na é uma jor­na­lis­ta ca­ri­o­ca. En­quan­to in­ves­ti­ga as ati­vi­da­des do Al­qui­mis­ta, lí­der de uma or­ga­ni­za­ção cri­mi­no­sa em São Pau­lo, re­ce­be o con­ta­to de um dos se­gui­do­res do ma­fi­o­so, que diz ter in­for­ma­ções va­li­o­sas so­bre o pas­sa­do de seu pai. So­zi­nha com ele em um quar­to, sem sa­ber se caiu em uma ara­pu­ca, ela des­co­bre que o sub­mun­do pau­lis­ta­no é ain­da mais as­sus­ta­dor do que pa­re­ce. O con­to é par­te das no­vas his­tó­rias pas­sa­das no uni­ver­so do li­vro Neon Azul.

	 

	*

	 

	[image: Foto em tons de cinza de Eric Novello. Ela tem pele clara e cabelos pretos. O braço está na frente do rosco, escondendo a boca. A camisa é branca, de manga longa, e tem um padrão com pequenos desenhos de caveiras.]
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	[image: Foto em tons de cinza de Jana Bianchi. Ela tem pele clara, cabelos pretos bagunçados pelo vento e os olhos meio fechados por estar contra a luz. Está bem à esquerda da foto. No fundo, é possível ver o céu com nuvens e o mar.]
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	[image: Foto em tons de cinza de Bruno Müller. Ele tem pele clara, cabelos pretos encaracolados e barba e bigode grossos, mas curtos. Ele não sorri e está olhando para a frente. Usa óculos de aros grossos, retangulares.]

	 

	Ilus­tra­ções

	BRU­NO MÜL­LER
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	[image: Ilustração quadrada em prato e branco. O fundo é branco, porém há um quadrado preto com as bordas irregulares para fazer o contraste. No meio da ilustração há um cubo sobre uma superfície, representando um rádio-relógio. No topo do cubo há números escritos, mas não dá para ver quais são.]

	 

	Não era a pri­mei­ra vez que Di­a­na fi­ca­va a sós com um cri­mi­no­so. Sua vida de jor­na­lis­ta in­ves­ti­ga­ti­va a ha­via le­va­do a si­tu­a­ções de­li­ca­das no Rio de Ja­nei­ro. Co­nhe­cia in­for­man­tes, po­li­ci­ais, chefões do trá­fi­co. Es­ti­ve­ra com eles nos mais di­fe­ren­tes lu­ga­res — re­cuos de tú­neis, co­ber­tu­ras no Le­blon, ca­sa­rões no alto de fa­ve­las. Cons­tru­í­ra para si uma res­pei­ta­bi­li­da­de que a vi­nha pro­te­gen­do por en­quan­to. Mas como aler­ta­ra Ar­thur, o jogo em São Pau­lo era ou­tro; e Di­a­na não pre­ten­dia bo­be­ar.

	“Por que não tira a más­ca­ra sim­ples­men­te?”, ela per­gun­tou.

	“Não sei o que ou­viu a nos­so res­pei­to, mas a onis­ciên­cia do Al­qui­mis­ta vai além da tec­no­lo­gia. So­mos uma só men­te, um só cor­po. Já tive pro­vas dis­so. E te­nho mar­cas para me lem­brar de ser pru­den­te. A más­ca­ra não pas­sa de uma for­ma de ates­tar­mos para ele e para os ou­tros bo­ne­cos que re­ne­ga­mos às nos­sas an­ti­gas iden­ti­da­des em nome de um po­der mai­or.”

	Di­a­na achou a ex­pli­ca­ção cu­ri­o­sa, le­ve­men­te di­fe­ren­te do que ha­via le­van­ta­do. Tal­vez as his­tó­rias es­ti­ves­sem fi­can­do mais ela­bo­ra­das para des­pis­tar a po­lí­cia, con­fun­dir a con­cor­rên­cia. Ou o seu con­ta­to não fos­se uma pes­soa com­ple­ta­men­te sã. Se é que se­ria pos­sí­vel en­con­trar al­guém são en­tre se­gui­do­res de um cri­mi­no­so que usa­vam más­ca­ras de co­e­lho.

	“É uma co­in­ci­dên­cia e tan­to, não acha? Jus­to quan­do eu co­me­ço a es­tu­dar o cur­rí­cu­lo exem­plar do seu che­fe, ele re­sol­ver en­trar em con­ta­to co­mi­go.”

	“É as­sim que fun­ci­o­na, não é? Nós só os en­con­tra­mos quan­do eles que­rem ser en­con­tra­dos. Mes­mo que a con­vi­vên­cia nos faça acre­di­tar no con­trá­rio.”

	Di­a­na con­cor­dou em pen­sa­men­to. Des­de que co­me­ça­ra a in­ves­ti­gar o pas­sa­do do pai, pas­sa­ra a con­vi­ver com pes­so­as que di­ta­vam o rumo dos acon­te­ci­men­tos no Rio de Ja­nei­ro com seus jo­gos pes­so­ais de po­der. A cada um de­les que co­nhe­cia, cres­cia a ten­ta­ção de se sen­tir par­te de algo mai­or, de acre­di­tar que não ha­via um pre­ço alto a pa­gar pe­las in­for­ma­ções que con­se­guia. Mas o co­e­lho es­ta­va cer­to. Tudo de­pen­dia da von­ta­de de­les e de mais nin­guém.

	“E sabe por que ele me con­vi­dou para a fes­ta?”

	“Como ele pe­diu que eu dis­ses­se ao te­le­fo­ne, pelo pra­zer de sua com­pa­nhia.”

	Mo­du­la­dor ne­nhum ocul­ta­ria a iro­nia na­que­la voz. Di­a­na con­tro­lou a ir­ri­ta­ção sem se al­te­rar. Nem res­pi­rar fun­do, res­pi­rou. Con­vi­ver com po­lí­ti­cos e pes­so­as ines­cru­pu­lo­sas aju­da­va uma jor­na­lis­ta a de­sen­vol­ver cer­tas ha­bi­li­da­des. Li­da­ria com as in­ten­ções por trás do con­vi­te do Al­qui­mis­ta mais tar­de. Por en­quan­to, se con­cen­tra­ria no mo­ti­vo do en­con­tro às es­con­di­das com o seu con­ta­to.

	Jor­ge, seu pai, to­ca­va em ba­res e ca­sas no­tur­nas do Rio de Ja­nei­ro. Às ve­zes se apre­sen­ta­va com ou­tros ar­tis­tas, às ve­zes com sua ban­da. Gos­ta­va de ins­tru­men­tos de so­pro, e ti­nha fei­to do sax sua mar­ca re­gis­tra­da. Di­a­na pa­ra­va o que quer que es­ti­ves­se fa­zen­do para ouvi-lo to­car. Já Pau­lo era ha­bi­li­do­so com ins­tru­men­tos de cor­da, o vi­o­lei­ro do gru­po. Ra­fa­e­la to­ca­va de tudo um pou­co. Ti­ra­va do flau­tim o cho­ro dos an­jos, e ain­da ar­re­ben­ta­va no ca­va­qui­nho. De­pen­den­do da apre­sen­ta­ção, Mar­qui­nho usa­va um ins­tru­men­to que pa­re­cia um pe­que­no te­cla­do, que pre­ci­sa­va ser as­so­pra­do para emi­tir som, do qual Di­a­na sem­pre es­que­cia o nome. Mas ele gos­ta­va mes­mo era de brin­car com o pan­dei­ro.

	Mú­si­cos oca­si­o­nais iam e vi­nham, mas era esse o nú­cleo prin­ci­pal. As pes­so­as que Di­a­na lem­bra­va de ver em sua casa, es­pa­lha­das pelo sofá, en­tre ri­sa­das, en­sai­os e dis­cus­sões pon­tu­ais. Con­vi­ve­ra com os fi­lhos de­las em fes­ti­nhas na in­fân­cia, seus no­mes e ros­tos nu­bla­dos pe­los anos sem con­ta­to.

	Os qua­tro mú­si­cos ha­vi­am vi­a­ja­do para São Pau­lo para se apre­sen­ta­rem jun­tos em uma das fes­tas do Al­qui­mis­ta. Ele ain­da res­pon­dia pelo nome que o dei­xa­ra fa­mo­so, Ma­rio Co­e­lho, e nin­guém so­nha­va com as de­nún­cias que de­ne­gri­ri­am sua ima­gem.

	Aque­la foi a úl­ti­ma vi­a­gem an­tes da mor­te de Jor­ge no mar.

	Mais de dez anos ha­vi­am se pas­sa­do. Di­a­na tra­ba­lha­va ago­ra para um gran­de jor­nal ca­ri­o­ca, e sua vida ha­via to­ma­do um novo rumo, para di­zer o mí­ni­mo. Em sua in­ves­ti­ga­ção re­cen­te so­bre a ban­da, des­co­briu que Ra­fa­e­la ti­nha se mu­da­do para São Pau­lo sem dei­xar en­de­re­ço com ne­nhum dos an­ti­gos ami­gos. Pau­lo, in­fe­liz­men­te, ha­via mor­ri­do de um pro­ble­ma re­pen­ti­no de saú­de. E Mar­qui­nho dis­se­ra que a apre­sen­ta­ção para Ma­rio Co­e­lho ti­nha sido uma noi­te de tra­ba­lho can­sa­ti­va e pro­vei­to­sa, sem qual­quer con­ta­to com o em­pre­sá­rio além de al­gu­ma ba­ju­la­ção e aper­tos de mão. Mas como con­fi­ar numa me­mó­ria cada vez mais fa­lha por con­ta da be­bi­da?

	Qua­tro pes­so­as em uma apre­sen­ta­ção.

	Duas mor­tas, uma de­sa­pa­re­ci­da e uma que nos pi­o­res dias não con­se­guia pro­nun­ci­ar o pró­prio nome. Aqui­lo não po­dia ser co­in­ci­dên­cia.

	“Se quer sa­ber a mi­nha opi­ni­ão, esse papo de Lor­de Co­e­lhão onis­ci­en­te é con­ver­sa para boi dor­mir. Uma his­tó­ria cri­a­da para as­sus­tar cri­mi­no­sos de ou­tras fa­mí­lias. Se qui­ses­se ti­rar essa más­ca­ra, você ti­ra­ria, re­ve­la­ria seu ros­to. Mas en­ten­do que quei­ra pre­ser­var sua iden­ti­da­de. E agra­de­ço que te­nha se co­mu­ni­ca­do co­mi­go com tan­to si­gi­lo. Como dis­se em suas men­sa­gens, você sabe o que eu que­ro, sabe por que vim até aqui, en­tão por que não me con­ta logo o que sabe so­bre o meu pai?”, Di­a­na per­gun­tou de uma vez.

	“Fal­ta você sa­ber o que eu que­ro em tro­ca. Não é as­sim que fun­ci­o­na?”

	Di­a­na o en­ca­rou com aten­ção, de­pois olhou para o cro­nô­me­tro, co­lo­cou a ca­be­ça para pen­sar. Ha­ve­ria um mo­ti­vo para ele pren­dê-la ali por mais de quin­ze mi­nu­tos? Es­ta­ria es­pe­ran­do al­guém che­gar? Se fos­se o caso, nem pre­ci­sa­ria ter vin­do. Será que es­ta­va ar­man­do pe­las cos­tas do Al­qui­mis­ta para pro­var o seu va­lor ao mos­trar para ele que ela não era de con­fi­an­ça? Im­pro­vá­vel. Aca­ba­ria se dan­do mal jun­to com ela. Tal­vez fos­se ape­nas ir­ri­tan­te. Um ca­pan­ga acos­tu­ma­do a re­ce­ber or­dens apro­vei­tan­do a sen­sa­ção mo­men­tâ­nea de po­der. Co­nhe­cia um bo­ca­do de gen­te as­sim.

	“Eu sou toda ou­vi­dos.”

	“Que tal me di­zer no que está pen­san­do? Uma jor­na­lis­ta in­ves­ti­ga­ti­va deve ser boa de de­du­ções.”

	Ha­via uma ar­ma­di­lha em al­gum lu­gar ali, quem sabe um tes­te. Mas para po­der en­ten­der o que era, Di­a­na pre­ci­sa­va que o co­e­lho se ex­pu­ses­se mais. Sen­do as­sim, fa­lou o que lhe veio em men­te: “Você quer uma sa­í­da. Por isso me pe­diu para vir com um car­ro em­pres­ta­do. As­sim, po­de­mos vol­tar para o Rio de Ja­nei­ro jun­tos, sem que o Al­qui­mis­ta des­cu­bra o seu pa­ra­dei­ro de­pois de dei­xar­mos a ci­da­de. O im­por­tan­te não era a ma­nei­ra como eu vi­ria para São Pau­lo, mas sim como você iria em­bo­ra.”

	A más­ca­ra inex­pres­si­va do co­e­lho não ofe­re­ceu res­pos­ta. Não ha­via som de res­pi­ra­ção, mo­vi­men­tos de ca­be­ça, per­nas e bra­ços. Ele pa­re­cia um bo­ne­co imó­vel, es­que­ci­do na cama por al­gum ocu­pan­te an­ti­go da pou­sa­da com fe­ti­ches ma­ca­bros.

	“Oi? Tem al­guém aí?”, Di­a­na per­gun­tou, aten­ta ao tem­po cada vez me­nor no cro­nô­me­tro.

	O co­e­lho es­ta­lou o pes­co­ço para um lado, de­pois para o ou­tro, num ân­gu­lo que de­sa­fi­a­va li­mi­tes hu­ma­nos.

	“São duas coi­sas di­fe­ren­tes, não?”, ele fa­lou. “Eu ir em­bo­ra da­qui com o car­ro que você me trou­xe, e fa­zer o mes­mo na sua com­pa­nhia.” O co­e­lho le­vou os de­dos às ore­lhas, des­li­zan­do-os para cima pe­las lâ­mi­nas en­quan­to alon­ga­va os bra­ços. “É ver­da­de o que di­zem a seu res­pei­to? Você é mes­mo ca­paz de ver os mor­tos?”

	Di­a­na re­sis­tiu ao ím­pe­to de se afas­tar. Aguar­dou em si­lên­cio. Não po­dia pre­ver como aque­la noi­te aca­ba­ria, mas tor­cia para que seu re­fle­xo e o par de so­cos in­gle­ses em seus bol­sos des­sem con­ta do pro­ble­ma.

	 

	Con­ti­nua...

	 

	 

	 


Encantadores de Dragão

	por Ro­dri­go van Kam­pen

	 

	Vi­ven­do num mun­do em que, além de es­tar eter­na­men­te sub­mis­sa a uma eli­te po­de­ro­sa, a vida é cons­tan­te­men­te ame­a­ça­da por enor­mes fe­ras vo­ra­zes e cus­pi­do­ras de cha­mas, qual­quer mu­dan­ça pode ser um pri­vi­lé­gio. Maya­ra é uma me­ni­na so­bre­vi­ven­do nes­ta re­a­li­da­de tão ame­a­ça­do­ra quan­do sur­ge a opor­tu­ni­da­de de se tor­nar apren­diz de um mago po­de­ro­so, ca­paz até mes­mo de do­mar as gran­des fe­ras dra­cô­ni­cas. Mas o que po­de­ria ser uma opor­tu­ni­da­de de as­cen­são e li­ber­da­de se re­ve­la algo mui­to mais si­nis­tro. Po­de­rá Maya­ra so­bre­vi­ver e sal­var con­si­go Lú­cio? E qual será o pa­pel de Berg, a gno­ma, nes­ta tor­re mis­te­ri­o­sa?

	 

	*

	 

	[image: Foto em tons de cinza de Rodrigo van Kampen. Ele tem pele clara, cabelos loiros e barba e bigode grossos, mas curtos. Ele sorri e está olhando para a frente. Está vestindo uma camiseta preta da Revista Trasgo e uma jaqueta jeans por cima.]

	 

	Au­to­ria

	RO­DRI­GO VAN KAM­PEN

	Ro­dri­go van Kam­pen é es­cri­tor, edi­tor da Re­vis­ta Tras­go, re­da­tor pu­bli­ci­tá­rio e tem uma moto acu­mu­lan­do pó des­de que vi­rou pai. É au­tor da no­ve­la Tra­ba­lho Ho­nes­to e já pu­bli­cou em co­le­tâ­neas da Aquá­rio, Dra­co e em pu­bli­ca­ções in­de­pen­den­tes. Mora em Cam­pi­nas com sua es­po­sa, fi­lha e uma vira-lata, es­cre­ve em vi­ver­da­es­cri­ta.com.br e pode ser en­con­tra­do no Twit­ter como @ro­dri­govk.

	www.fb.com/ro­dri­govk

	www.ro­dri­go­vankam­pen.com.br

	www.vi­ver­da­es­cri­ta.com.br

	 

	*

	 

	[image: Foto em tons de cinza de João Pedro Lima. Ele tem pele clara, cabelos pretos e barba grossa e um pouco mais comprida. Ele não sorri. Está sentado em uma mesa onde está exposta uma edição do jornal Tempos Fantásticos, com a manchete “Fim dos Mundos”. Veste uma camisa escura, e ao fundo é possível ver as prateleiras de uma biblioteca.]

	 

	Edi­ção

	JOÃO PE­DRO LIMA

	Es­cri­tor, ro­tei­ris­ta e edi­tor, seus mai­o­res in­te­res­ses e pro­du­ção es­tão na fan­ta­sia ur­ba­na, li­te­ra­tu­ra po­li­ci­al, li­te­ra­tu­ra ab­sur­da/de hu­mor es­ca­la­fo­bé­ti­co e li­te­ra­tu­ra in­fan­til/ju­ve­nil. Atu­al­men­te se con­cen­tra em pro­du­zir even­tos li­te­rá­rios como as ofi­ci­nas e pa­les­tras li­ga­das ao Na­No­Bra­sil, es­cre­ver seu ro­man­ce so­bre ma­gos e bu­ro­cra­cia na agri­do­ce ci­da­de de São Pau­lo, e em es­cre­ver e edi­tar tex­tos para o Tem­pos Fan­tás­ti­cos.

	www.fb.com/jo­a­o­pe­dro.li­ma­gon­cal­ves

	Twit­ter @jpli­mag

	

	www.me­dium.com/@jo­a­o­pe­dro.lgon­cal­ves

	www.tem­pos­fan­tas­ti­cos.com

	jo­a­o­pe­dro.lgon­cal­ves@gmail.com

	

	*

	 

	[image: Foto em tons de cinza de Jânio Garcia. Ele tem pele clara, cabelos pretos e encaracolados. Não usa barba, e está usando óculos de aros grossos. Está com fones de ouvido de concha pendurados no pescoço.]

	 

	Ilus­tra­ções

	JÂ­NIO GAR­CIA

	Jâ­nio Gar­cia tra­ba­lha como ilus­tra­dor e pro­fes­sor de arte di­gi­tal em Cam­pi­nas, in­te­ri­or de São Pau­lo. Suas fon­tes de ins­pi­ra­ção são mi­to­lo­gia, fol­clo­re na­ci­o­nal, te­o­lo­gia, pin­tu­ra clás­si­ca e cul­tu­ra po­pu­lar ci­ne­ma­to­grá­fi­ca e li­te­rá­ria. É aman­te de café, li­vros, sé­ri­es e pod­casts. Para sa­ber mais so­bre ele, en­tre em con­ta­to atra­vés dos links abai­xo ou dê três des­car­gas e cha­me seu nome três ve­zes.

	www.ja­ni­o­gar­cia.arts­ta­ti­on.com/

	www.fb.com/ja­ni­o­gar­ci­a­art/

	Ins­ta­gram @gar­ci­a_­ja­nio

	 

	 

	 

	 

	 


En­can­ta­do­res de Dra­gão

	PARTE 2

	 

	[image: Ilustração quadrada, colorida. As cores predominantes da imagem são tons terrosos e amarelados. A imagem mostra uma criança de pele escura e cabelos crespos deixada em uma mesa, amarrada pelos braços e pernas. Ela está gritando, tentando se soltar, a boca aberta e os olhos fechados com força. Atrás da mesa há um homem de pele clara, barba comprida e uma espécie de turbante. Ele está segundo o livro em uma das mãos, e a outra está sobre um grande ovo amarelo que emana uma luz muito forte. A luz parece estar saindo da criança e indo pro ovo, como num fluxo de energia.]

	 

	— Por que tão cedo? — per­gun­tou Lú­cio, es­fre­gan­do os olhos. 

	— Por­que es­sas coi­sas têm ho­rá­rio — res­pon­deu Hugo, qua­se sem olhar para o me­ni­no. Es­tá­va­mos pela pri­mei­ra vez na­que­la sala, uma das mais al­tas da tor­re. Che­guei per­to do pa­ra­pei­to da ja­ne­la, dis­tra­í­da pelo céu es­tre­la­do. Olhei para bai­xo. Du­ran­te o dia se­ria pos­sí­vel ver todo o rei­no. Ao lon­ge ha­via um pe­que­no pon­to de luz, pro­va­vel­men­te Pi­nus. A neve re­cém ca­í­da tor­na­va a vol­ta da tor­re mais cla­ra, mas só até a flo­res­ta, onde a es­cu­ri­dão to­ma­va con­ta. 

	— Ei, ei, pra que isso? — Lú­cio re­cla­mou. Vi­rei-me e vi Berg pren­den­do Lú­cio em uma cama de ma­dei­ra com ti­ras de cou­ro. Hugo ig­no­rou a per­gun­ta até que meu ami­go co­me­çou a gri­tar. Eu es­ta­va as­sus­ta­da, sem sa­ber como agir. 

	— É para o seu pró­prio bem! — res­mun­gou o mago. — Ou você pode que­rer se jo­gar da ja­ne­la. Já che­ga, qui­e­to! — Lú­cio foi ca­la­do por um tapa ar­di­do. Eu po­dia ver um mis­to de rai­va e medo em seus olhos, e che­gou a mi­nha vez. Dei­tei-me em ou­tra cama de ma­dei­ra, obe­di­en­te e ame­dron­ta­da. 

	Berg ace­nou com a ca­be­ça, mas não en­ca­rou meu olhar. Ela sa­bia o que acon­te­ce­ria e que não se­ria boa coi­sa. Eu era pri­si­o­nei­ra mes­mo, afi­nal. Já ha­via apren­di­do do jei­to mais di­fí­cil que eu não era mais for­te ou es­per­ta que Berg, e me dei­xei amar­rar. A gno­mo olhou uma úl­ti­ma vez para mim, da por­ta. Ba­lan­çou a ca­be­ça e saiu do quar­to. 

	Hugo tam­bém nos dei­xou so­zi­nhos ali, amar­ra­dos. 

	— Maya­ra, tô com medo. — Lú­cio ti­nha a mes­ma ida­de que eu, mas pa­re­cia mais novo. Ele me olha­va com a ex­pres­são cho­ro­sa e uma gran­de mar­ca ver­me­lha no ros­to. 

	— Cal­ma. Eu não sei o que vai acon­te­cer. Mas sei que ele pre­ci­sa da gen­te por um ano e de­pois se­re­mos cri­a­dos do Lor­de Ro­che­do. En­tão não vai acon­te­cer nada de ruim. 

	— Mas e se for men­ti­ra? E se ele mata as cri­an­ças aqui na tor­re? 

	Co­gi­tei a hi­pó­te­se. Nin­guém sa­bia o que Hugo fa­zia ali. O en­can­ta­dor de dra­gão man­ti­nha as bes­tas lon­ge do rei­no, isso era o su­fi­ci­en­te para Ro­che­do. Nin­guém pre­ci­sa­va sa­ber como. 

	— Bo­ni­lha — eu dis­se. — Bo­ni­lha veio para esta tor­re, e nós a vi­mos na co­mi­ti­va de Lor­de Ro­che­do no ano pas­sa­do. 

	— É ver­da­de… Mas ela es­ta­va… Não sei, ela es­ta­va tão es­tra­nha… 

	— Só por­que o Lor­de não dei­xou nin­guém che­gar per­to dela e você que­ria per­gun­tar como era a vida na tor­re. 

	Lú­cio fi­cou qui­e­to até ou­vir­mos pas­sos su­bin­do as es­ca­das. Hugo vol­tou car­re­gan­do um gran­de ape­tre­cho co­ber­to por um pano ne­gro. Ele ves­tia lu­vas pre­tas e pe­sa­das e to­ma­va bas­tan­te cui­da­do ao co­lo­cá-lo de­va­gar so­bre a mesa. Quan­do re­mo­veu o pano, re­co­nhe­ci o orbe oval do po­rão. 

	— Eu não vou men­tir para vo­cês, cri­an­ças. A ex­pe­riên­cia não vai ser mui­to agra­dá­vel para ne­nhum de nós. Este é um ri­tu­al an­ti­go e po­de­ro­so. — Ele res­pi­rou fun­do e dei­xou um sor­ri­so es­ca­par. — Vou pre­ci­sar da aju­da de vo­cês. Va­mos en­can­tar um dra­gão? 

	Ten­tei me ajei­tar na­que­la cama de ma­dei­ra, mas ne­nhu­ma po­si­ção era con­for­tá­vel.

	Hugo es­ta­va em pé, de fren­te para nós, o orbe em sua fren­te apoi­a­do no su­por­te. Ele co­me­çou a re­ci­tar um man­tra bai­xi­nho, re­pe­tin­do os fo­ne­mas numa ca­dên­cia rit­ma­da e len­ta. Eu não en­ten­dia as pa­la­vras, mas po­dia sen­tir o ar vi­brar de um jei­to es­tra­nho. 

	Eu me sen­tia cada vez mais pe­sa­da, o cor­po en­ri­je­cen­do en­quan­to um can­sa­ço me do­mi­na­va. Mi­nha men­te ia fi­can­do con­fu­sa e len­ta, logo eu não con­se­guia mais en­ten­der o que es­ta­va acon­te­cen­do ou há quan­to tem­po. Eu es­ta­va exaus­ta, e o can­sa­ço blo­que­a­va o sono, dei­xan­do-me per­di­da em um es­ta­do de tor­por. 

	As pa­la­vras fo­ram fi­can­do mais al­tas. Ocu­pa­vam todo o meu ser, en­tra­vam pe­los ou­vi­dos, fa­zi­am casa em mi­nha me­mó­ria e não ha­via mais tor­re, amar­ras ou mesa, so­men­te pa­la­vras po­de­ro­sas e an­ti­gas. 

	Um olho enor­me me exa­mi­na­va a cen­tí­me­tros do meu ros­to. En­trei em pâ­ni­co: ha­via um dra­gão na sala! Sen­ti mui­ta rai­va acu­mu­la­da na­que­le olhar que me quei­ma­va de den­tro para fora. Eu ten­ta­va me ar­ras­tar para lon­ge dele, mas já es­ta­va per­to de­mais da cra­te­ra do vul­cão, so­bre a pon­ta dos pés. Gri­tei por Hugo, Lú­cio, gri­tei pela mi­nha mãe e meu pai, mas o dra­gão ha­via ma­ta­do to­dos. Só fal­ta­va eu. 

	Ele sor­ria, gar­ga­lha­va cru­el à mi­nha fren­te, avan­çan­do a pas­sos len­tos, até que abriu a bo­car­ra, eu po­dia ver o fogo par­tin­do de suas en­tra­nhas e ex­plo­din­do em uma es­fe­ra in­cen­diá­ria que der­re­tia mi­nha pele en­quan­to me em­pur­ra­va para o mar de lava onde eu caía, caía, caía, a fera me olhan­do com pra­zer em meus se­gun­dos fi­nais. 

	Acor­dei de­ses­pe­ra­da, ten­tan­do apa­gar as cha­mas do meu cor­po, até per­ce­ber que não ha­via fogo. Não ha­via mais ri­tu­al, ape­nas fe­bre. Eu es­ta­va em meu quar­to de pe­dra, so­zi­nha, em­bai­xo de três ca­ma­das de co­ber­tas. Meu cor­po todo doía como se eu ti­ves­se sido atro­pe­la­da por um car­ro de boi. Ten­tei me le­van­tar, mas fui to­ma­da por uma for­te dor de ca­be­ça e ton­tu­ra que me jo­gou de vol­ta para a cama por mais al­gu­mas ho­ras.  

	 

	*

	 

	Hugo Sa­gis­tein, o en­can­ta­dor de dra­gão. Ele apa­re­ceu pela pri­mei­ra vez na vila pou­co de­pois do úl­ti­mo ata­que, mon­ta­do a ca­va­lo, pou­ca ba­ga­gem. Ele fa­zia per­gun­tas no ar­ma­zém so­bre a bes­ta, mas não tan­tas per­gun­tas quan­to nós, cri­an­ças, que cor­rí­a­mos atrás de suas bo­tas pe­sa­das. 

	Nos pri­mei­ros dias o povo o to­mou por um sim­ples ca­ça­dor de dra­gões. Mui­tos ten­ta­vam a sor­te em bus­ca de ri­que­za e gló­rias. Pou­cos, mais sá­bios, re­tor­na­vam exaus­tos sem en­con­trar seu des­ti­no. Os que en­con­tra­vam… Bem, des­ses nun­ca mais ou­ví­a­mos fa­lar. Não que fos­se im­pos­sí­vel matá-los — uma cam­pa­nha de Lor­de Ro­che­do ha­via dado cabo de dois de­les — mas era pre­ci­so um gran­de exér­ci­to, com ca­ta­pul­tas e bes­tas gi­gan­tes.

	Re­ser­va­do, não fa­la­va mui­to, não se me­tia no dia a dia da vila e pa­ga­va em mo­e­das, en­tão foi dei­xa­do em paz, co­men­do de nos­sa car­ne e be­ben­do de nos­sa cer­ve­ja. Digo, dei­xa­do em paz pe­los adul­tos, as cri­an­ças pe­di­am his­tó­rias e mais his­tó­rias: se já ha­via vis­to um dra­gão, quan­tos ti­nha ma­ta­do, por onde vi­a­ja­ra. O vi­si­tan­te ape­nas sor­ria e res­pon­dia com mei­as pa­la­vras, ci­en­te dos ou­vi­dos es­pi­cha­dos dos adul­tos pró­xi­mos. En­tão era a vez das cri­an­ças con­ta­rem suas his­tó­rias de dra­gões, e nos atro­pe­lá­va­mos con­tan­do-as com uma ino­cên­cia in­fan­til, bri­gan­do para ver quem au­men­ta­va mais a his­tó­ria. 

	Isso mu­dou no dia em que Lor­de Ro­che­do em pes­soa foi até a vila. O clé­ri­go Jor­ge pas­sou cor­ren­do avi­san­do da vin­da do se­nhor, algo raro na­que­las ban­das iso­la­das, e ho­mens e mu­lhe­res cor­re­ram para la­var os ros­tos. Eu mes­ma, com sete anos, nun­ca o ti­nha vis­to. 

	Fi­quei de­cep­ci­o­na­da. Ima­gi­na­va um gran­de se­nhor, de ar­ma­du­ra bri­lhan­te e for­te, mas Lor­de Ro­che­do nem de ar­ma­du­ra es­ta­va. Era um ve­lho de man­to roxo, que usa­va só um pei­to­ral de cou­ro. Quan­do des­mon­tou, era até mais bai­xo que o clé­ri­go de mãos trê­mu­las que o re­cep­ci­o­na­va. 

	Fi­cou de­ci­di­do en­tão que Sir Sa­gis­tein es­co­lhe­ria duas cri­an­ças de doze anos para au­xi­liá-lo em suas ta­re­fas. E a cada ano, quan­do o mago apa­re­cia, as cri­an­ças cor­ri­am para se apru­mar. Todo mun­do que­ria ser es­co­lhi­do.

	O en­can­ta­dor de dra­gões olha­va para cada uma de nós, pe­dia para que abrís­se­mos a boca para ver nos­sos den­tes. Re­cu­sei. Ele pa­rou à mi­nha fren­te com uma ex­pres­são cu­ri­o­sa. 

	— Abra a boca, va­mos! 

	— Eu não sou um ca­va­lo. 

	A po­pu­la­ção da vila mur­mu­rou in­cré­du­la, e te­nho cer­te­za que mi­nha mãe me da­ria um belo tapa se es­ti­ves­se mais pró­xi­ma. Sir Sa­gis­tein sor­riu. 

	— Eu me lem­bro de você. Des­de que che­guei me fa­zen­do per­gun­tas. Você cres­ceu, me­ni­na. 

	Vi­rei o ros­to. As ou­tras me­ni­nas ti­nham com­por­ta­men­to exem­plar, elas que­ri­am mui­to ser es­co­lhi­das. Eu ne­ga­va, di­zia que que­ria fi­car na vila. Me­lhor es­co­lher não ir do que ser re­jei­ta­da pelo mago. Sir Sa­gis­tein ajo­e­lhou-se e olhou para mim, nos­sos ros­tos à mes­ma al­tu­ra. Eu ten­ta­va des­vi­ar o olhar, mas ha­via algo na­que­les olhos es­cu­ros, onde mal se via a pu­pi­la: po­der. 

	— Já es­co­lhi a me­ni­na! — ele anun­ci­ou para a vila em voz alta, an­tes mes­mo de olhar as pró­xi­mas. As ou­tras ga­ro­tas à mi­nha vol­ta ti­nham re­a­ções va­ri­a­das: al­gu­mas cho­ra­vam des­con­so­la­das, ou­tras me da­vam pa­ra­béns en­tre den­tes cer­ra­dos. Eu es­ta­va em cho­que. 

	En­quan­to ele se vi­ra­va à fila de me­ni­nos para es­co­lher um de­les, mi­nha mãe exi­bia um sor­ri­so aber­to de or­gu­lho. Se­guir com Sir Sa­gis­tein era a for­tu­na, um pas­se para fora da­que­la vida mi­se­rá­vel. 

	Em meia hora to­das as mi­nhas pou­cas coi­sas es­ta­vam numa sa­co­la amar­ra­da no lom­bo de um ca­va­lo. Sir Sa­gis­tein ia mon­ta­do à fren­te, em rit­mo tran­qui­lo, eu e Lú­cio ía­mos em duas éguas man­sas. 

	En­quan­to eu olha­va para trás, lem­brei-me do úl­ti­mo ata­que do dra­gão. O lu­gar ha­via cres­ci­do nos úl­ti­mos qua­tro anos, e vá­rias mu­lhe­res ti­nham be­bês em seus co­los quan­do ace­na­vam em des­pe­di­da. 

	Eu sa­bia que nun­ca mais os ve­ria, mas en­go­lia o cho­ro. Lú­cio ti­nha um sor­ri­so enor­me de ex­pec­ta­ti­vas. Nós par­tí­a­mos para uma gran­de aven­tu­ra. 

	— Vo­cês dois, po­dem me cha­mar de Hugo a par­tir de hoje — dis­se Sir Sa­gis­tein, des­mon­tan­do pou­co após o pôr do sol. — É me­lhor des­can­sa­rem, a vi­a­gem será lon­ga.

	 

	Con­ti­nua...

	 

	 

	 


Eterna: A Cidade Perdida

	por Ro­ber­to Cau­so

	 

	Uma ci­da­de per­di­da, de tec­no­lo­gia su­pe­ri­or, pro­te­gi­da sob um man­to de in­vi­si­bi­li­da­de no co­ra­ção do Bra­sil Cen­tral. Um ca­sal que es­ca­pou do cár­ce­re pri­va­do im­pos­to pelo ar­ro­gan­te pi­ra­ta dos ares Al­bert Ro­bi­da bus­ca re­fú­gio na ci­da­de Eter­na, eri­gi­da por atlan­tes que ins­ta­la­ram in­cóg­ni­tos nas sel­vas bra­si­lei­ras. Mas os jo­vens he­róis, Ulis­ses Bra­si­lei­ro, um ex-ca­pi­tão do Exér­ci­to Im­pe­ri­al, e a fi­lha de uma aris­to­cra­ta atlan­te cha­ma­da Lar­si­nia, des­co­brem que as di­vi­sões po­lí­ti­cas da ci­da­de Eter­na im­pe­dem que eles en­con­trem ali um por­to se­gu­ro. Se­gun­do epi­só­dio das Aven­tu­ras de Ulis­ses Bra­si­lei­ro (ini­ci­a­das na pi­o­nei­ra an­to­lo­gia Ste­am­punk, de 2009), “Eter­na: A Ci­da­de Per­di­da” é uma no­ve­la re­ple­ta de ação aé­rea, ma­ra­vi­lhas tec­no­ló­gi­cas, in­tri­gas pa­la­ci­a­nas e uma fe­roz luta de ar­tes mar­ci­ais mis­tas...

	 

	*

	 

	[image: Foto em tons de cinza de Roberto Causo. Ele tem pele clara, cabelos pretos e um bigode curto. Ele não sorri, e olha meio para a esquerda como se estivesse pensando, com a mão no queixo. Na mão, é possível ver uma aliança e um relógio de pulso. Usa óculos redondos de aro bem fino. Está vestindo uma camisa social e uma jaqueta de couro. O fundo da foto é preto.]

	 

	Au­to­ria e Ilus­tra­ções

	RO­BER­TO CAU­SO

	Ro­ber­to Cau­so é au­tor dos li­vros de con­tos A Dan­ça das Som­bras (1999), A Som­bra dos Ho­mens (2004) e Shi­ro­ma, Ma­ta­do­ra Ci­bor­gue (2015), e dos ro­man­ces A Cor­ri­da do Ri­no­ce­ron­te (2006), Anjo de Dor (2009) e Mis­té­rio de Deus (2017), além do es­tu­do Fic­ção Ci­en­tí­fi­ca, Fan­ta­sia e Hor­ror no Bra­sil (2003), que re­ce­beu o Prê­mio da So­ci­e­da­de Bra­si­lei­ra de Arte Fan­tás­ti­ca. O Par: Uma No­ve­la Ama­zô­ni­ca ga­nhou o 11.º Pro­je­to Nas­cen­te, da USP e do Gru­po Abril. A spa­ce ope­ra Gló­ria Som­bria (2013), foi um dos in­di­ca­dos para o Prê­mio Ar­gos 2014 na ca­te­go­ria Me­lhor Ro­man­ce, do Clu­be de Lei­to­res de Fic­ção Ci­en­tí­fi­ca. Tem his­tó­rias pu­bli­ca­das em 11 pa­í­ses, in­clu­in­do Fran­ça, Cuba, Por­tu­gal e Chi­na. Site de­di­ca­do ao Uni­ver­so Ga­lA­xis (fic­ção ci­en­tí­fi­ca), e blog do au­tor: www.uni­ver­so­ga­la­xis.com.br

	www.fb.com/ro­ber­to.de­sou­sa­cau­so

	

	www.fb.com/cau­so.mis­te­rio.de.deus

	

	*

	 

	[image: Foto em tons de cinza de Santiago Santos. Ele tem pele clara, cabelos castanhos claros e meio enrolados e uma barba comprida. Ele não sorri e está de perfil contra um fundo claro, olhando para a direita da foto.]

	 

	Edi­ção

	SAN­TI­A­GO SAN­TOS

	San­ti­a­go San­tos é es­cri­tor, tra­du­tor, te­re­ré­fi­ci­o­na­do e jor­na­lis­ta. Pu­bli­ca drops li­te­rá­rios ra­di­o­a­ti­vos no Flash Fic­ti­on e pu­bli­cou seu pri­mei­ro li­vro em 2016, uma co­le­tâ­nea pé na es­tra­da que mer­gu­lha na mi­to­lo­gia dos in­cas, Na Eter­ni­da­de Sem­pre é Do­min­go. Pode ser en­con­tra­do no Twit­ter @flashfic­ti­on­br e no Fa­ce­bo­ok.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


Eter­na: A Ci­da­de Per­di­da

	PARTE 2

	 

	[image: Ilustração quadrada, em preto e branco. O fundo é branco. Há uma borda que simula uma placa de metal, com engrenagens no canto superior esquerdo e no canto inferior direito. No centro da imagem, há uma mão que segura um objeto redondo que parece um seixo com um símbolo gravado. O símbolo, de baixo para cima, é composto por uma haste, sobre ele um triângulo, e sobre o triângulo um círculo dividido em quatro por uma linha horizontal e outra vertical que se estende um pouco acima do fim do círculo.]

	 

	IV. ATA­QUE NO AR

	 

	Bi­er­ce de­via sa­ber o que di­zia. Era pri­si­o­nei­ro em Eter­na há cer­ca de três me­ses, e ca­mi­nha­va por suas ruas sem ser in­co­mo­da­do, como se fos­se mero hós­pe­de. Cum­pri­men­ta­va os ha­bi­tan­tes da ci­da­de com um to­que no cha­péu de fel­tro, es­pe­ci­al­men­te as mu­lhe­res. Seu olhar ar­gu­to pou­sa­va bre­ve­men­te nos bus­tos ex­pos­tos.

	— Meu Deus! — ex­cla­mou, pe­ran­te um par par­ti­cu­lar­men­te por­ten­to­so. — Este lu­gar é um su­plí­cio para um ve­lho vi­ú­vo como eu. Se bem que já es­ta­va se­pa­ra­do de Mol­lie des­de oi­ten­ta e oito… — Um gru­po de mu­lhe­res de sei­os ex­pos­tos o fez in­ter­rom­per-se no­va­men­te. — Te­nho hoje ses­sen­ta e seis anos… mas não es­tou mor­to!

	Ulis­ses li­mi­tou-se a sor­rir. Pen­sa­va em Lar­si­nie.

	— Você dis­se — Bi­er­ce lem­brou — que este povo se­ria des­cen­den­te de re­fu­gi­a­dos do mi­to­ló­gi­co de­sas­tre de Atlân­ti­da.

	— Sim. É nis­so que Ro­bi­da acre­di­ta, e a hi­pó­te­se foi con­fir­ma­da pela jo­vem com quem fugi do Le pi­lo­te fan­tô­me.

	— Já ou­viu fa­lar de um ex­plo­ra­dor in­glês cha­ma­do Ar­thur Evans, meu ra­paz? — per­gun­tou o jor­na­lis­ta.

	— Não, se­nhor.

	— Evans de­sen­ca­vou os res­tos de uma ci­vi­li­za­ção mui­to an­ti­ga na Ilha de Cre­ta, no Mar Me­di­ter­râ­neo. Ou no Egeu. Ele cha­mou sua des­co­ber­ta de “ci­vi­li­za­ção mi­noi­ca”, que te­ria exis­ti­do al­guns mi­lha­res de anos an­tes de Cris­to. As es­ca­va­ções em Cre­ta fo­ram en­cer­ra­das há três anos, mas ne­las Evans des­co­briu afres­cos, ce­râ­mi­ca e es­ta­tu­e­tas em gran­de nú­me­ro, re­pre­sen­tan­do mu­lhe­res que ves­ti­am rou­pas mui­to se­me­lhan­tes a es­tas. Ves­ti­dos lon­gos e co­lo­ri­dos, de saia até o tor­no­ze­lo, man­gas cur­tas, cin­tu­ra es­trei­ta e o bus­to à mos­tra. Na mai­o­ria das re­pre­sen­ta­ções apa­re­ci­am des­cal­ças, tam­bém como as mu­lhe­res da­qui.

	Pou­pan­do o fô­le­go, os dois des­ce­ram as es­ca­da­ri­as de ba­sal­to e os ter­ra­ços até che­ga­rem ao ní­vel do chão sem pa­vi­men­to. Bi­er­ce fez uma pau­sa para apon­tar dis­cre­ta­men­te um gru­po de ra­pa­zes e mo­ças. Eram jo­vens, e re­tor­na­vam ta­ga­re­lan­do e rin­do do tra­ba­lho nos cam­pos. Am­bos os se­xos ves­ti­am ape­nas pa­nos nas cin­tu­ras.

	— Es­pan­to­so! — Bi­er­ce ex­cla­mou. Ele sus­pi­rou, an­tes de pros­se­guir em fran­cês: — Apa­ren­te­men­te o es­por­te na­ci­o­nal da ci­vi­li­za­ção des­co­ber­ta por Evans era sal­tar por cima de tou­ros enor­mes, tan­to ho­mens e mu­lhe­res, ape­nas com suas cin­tu­ras co­ber­tas.

	“Em mi­nha cor­res­pon­dên­cia com o ex­plo­ra­dor no ano pas­sa­do, ele me con­tou que um jo­vem ar­que­ó­lo­go ir­lan­dês cha­ma­do K. T. Frost, da Queen’s Uni­ver­sity em Bel­fast, ti­nha-lhe es­cri­to para dis­cu­tir a te­o­ria de que a Atlân­ti­da exis­tiu a les­te do Es­trei­to de Gi­bral­tar, e não a oes­te, como Pla­tão des­cre­veu. Cre­ta se­ria a can­di­da­ta de Frost. Per­to dela, uma ilha vul­câ­ni­ca cha­ma­da San­to­ri­nas ex­plo­diu em 1500 an­tes de Cris­to. Di­zem que essa ex­plo­são foi mai­or do que a de Kraka­toa, em 1883. As on­das re­sul­tan­tes te­ri­am des­tru­í­do Cre­ta e os prin­ci­pais do­mí­nios da ci­vi­li­za­ção mi­noi­ca.

	“Acha que é isso, ra­paz? Es­tas pes­so­as es­ca­pa­ram de Cre­ta quan­do a água do mar var­reu a ilha, e vi­e­ram fun­dar uma co­lô­nia aqui, no co­ra­ção do Bra­sil? Isso te­ria acon­te­ci­do há qua­se dois mil anos, o que sig­ni­fi­ca que os an­te­pas­sa­dos do povo da Ci­da­de Eter­na te­ri­am tido bas­tan­te tem­po para evo­luir nes­ta ter­ra, sem con­fli­tos com os in­dí­ge­nas e sem as in­fin­dá­veis guer­ras na Eu­ro­pa, e cri­ar a avan­ça­da tec­no­lo­gia que exi­bem aqui.”

	— Faz sen­ti­do — Ulis­ses con­ce­deu, per­di­do em pen­sa­men­tos. — Mas a li­ga­ção com esse povo an­ti­go não leva obri­ga­to­ri­a­men­te à con­clu­são de que seu avan­ço seja re­sul­ta­do do tem­po pas­sa­do aqui, após a he­ca­tom­be.

	“Ro­bi­da pa­re­ce acre­di­tar que os atlan­tes não se­ri­am oriun­dos do nos­so mun­do. Te­ri­am en­tão tra­zi­do com eles do seu pla­ne­ta na­tal a téc­ni­ca su­pe­ri­or. O que ve­mos aqui em Eter­na não se­ria o re­sul­ta­do de um avan­ço em re­la­ção ao pas­sa­do, mas ao con­trá­rio, uma in­vo­lu­ção dos seus mei­os téc­ni­cos. Uma de­ge­ne­ra­ção, como Ro­bi­da co­lo­cou.

	“Por ou­tro lado, este povo se es­me­ra em es­tra­ta­ge­mas para se in­fil­trar en­tre as ra­ças hu­ma­nas e es­pi­o­ná-las. Tal­vez não fos­se di­fe­ren­te na­que­la épo­ca, mi­lha­res de anos atrás.”

	— O que quer di­zer?

	— Que essa “ci­vi­li­za­ção mi­noi­ca” po­dia bem ser ape­nas uma face do im­pé­rio atlan­te de en­tão — Ulis­ses su­pôs, di­ri­gin­do uma olha­de­la às pes­so­as ao re­dor. — Um dis­far­ce, um pos­to avan­ça­do do qual se exi­gia que co­mer­ci­a­li­zas­se e con­fra­ter­ni­zas­se com as ou­tras ra­ças, para o mes­mo fim de se in­fil­trar en­tre nós e tal­vez nos em­pur­rar aqui e ali, na di­re­ção de­se­ja­da.

	— Hum! Se o de­se­jo era nos tor­nar me­nos be­li­co­sos e mes­qui­nhos, os atlan­tes fra­cas­sa­ram com­ple­ta­men­te — Bi­er­ce dis­se, dan­do va­zão ao seu lado cí­ni­co.

	— Ou fo­ram dis­tra­í­dos em seu in­ten­to pela ca­tás­tro­fe que se aba­teu so­bre eles.

	Bi­er­ce con­du­zi­ra o ex-ca­pi­tão para jun­to de um ve­í­cu­lo aé­reo, pou­sa­do no sopé da ci­da­de. Era uma pla­ta­for­ma ele­gan­te e aber­ta, com uma proa afi­la­da. Um au­tô­ma­to aguar­da­va ali, imó­vel, a ti­que­ta­que­ar. Ao lado dele, uma mu­lher de lon­gos ca­be­los cres­pos sa­ca­va algo de uma bol­sa de cou­ro. Te­ria tal­vez qua­ren­ta anos de óti­ma for­ma fí­si­ca, olhos es­cu­ros amen­do­a­dos, pele aca­ra­me­la­da e ma­mi­los ne­gros e lu­zi­di­os de afri­ca­na. Ela apa­nhou e ves­tiu um ca­puz de te­ci­do gros­so que lhe co­briu a ca­be­ça, dei­xan­do ape­nas o ros­to de fora. O ca­puz ti­nha um pro­lon­ga­men­to: uma aba va­za­da no cen­tro, que co­bria o bus­to ge­ne­ro­so. Ela sor­riu para eles, e Bi­er­ce ti­rou o cha­péu.

	— Per­gun­te à se­nho­ra, meu ra­paz, se po­de­mos por ob­sé­quio par­ti­lhar do seu pas­seio aé­reo nes­ta tar­de — pe­diu a Ulis­ses. E di­an­te da he­si­ta­ção dele: — Ela já me trans­por­tou vá­rias ve­zes, não se afli­ja. Tem sido mui­to ge­ne­ro­sa com este hós­pe­de-pri­si­o­nei­ro.

	— Meu nome é Dou­sa­na — dis­se a ae­ro­nau­ta, em bom por­tu­guês. — Po­dem su­bir. Fa­re­mos um bre­ve so­bre­voo até a Bor­da Cir­cu­lar.

	— Não teme que ten­te­mos as­su­mir o con­tro­le do apa­re­lho para fu­gir com ele, se­nho­ra Dou­sa­na? — Ulis­ses per­gun­tou, de­pois que em­bar­ca­ram.

	A mu­lher riu.

	— O au­tô­ma­to será o pi­lo­to, e não há como co­a­gi-lo a ce­der o co­man­do sem mi­nha or­dem. Ade­mais, em Eter­na exis­tem sa­las chei­as de ope­ra­do­res que con­tro­lam to­dos os voos. E que en­vi­am ve­í­cu­los in­ter­cep­ta­do­res, se ne­ces­sá­rio.

	Ulis­ses con­tou a Bi­er­ce o que ela di­zia, e os dois se aco­mo­da­ram, mu­ni­dos de re­do­bra­da re­sig­na­ção.

	— Es­pan­to­so — dis­se o ian­que, para Ulis­ses. — Um au­tô­ma­to pi­lo­to... Em meu con­to de no­ven­ta e nove, “Mo­xon’s Mas­ter”1, eu pos­tu­lo um au­tô­ma­to in­te­li­gen­te. Mi­nha cri­a­ção fic­ci­o­nal as­se­me­lha­va-se no por­te a um go­ri­la, e não a este ele­gan­te olim­pi­a­no que nos con­du­zi­rá pe­los céus, e li­mi­ta­va-se a jo­gar xa­drez e a ma­tar seu mes­tre num apa­ren­te ata­que de có­le­ra. Eu nun­ca po­de­ria ima­gi­nar que um dia es­ta­ria di­an­te de uma má­qui­na de ta­ma­nha de­sen­vol­tu­ra, re­sul­ta­do de uma en­ge­nho­si­da­de de ta­ma­nha mag­ni­tu­de.

	O au­tô­ma­to dou­ra­do foi o úl­ti­mo a em­bar­car.

	 

	*

	 

	O apa­re­lho as­cen­deu sem o me­nor ru­í­do. Uma lu­fa­da brin­ca­lho­na so­prou o cha­péu da ca­be­ça de Bi­er­ce, que o apa­nhou no ar com óti­mos re­fle­xos. A lan­cha aé­rea gi­rou len­ta­men­te no seu eixo e em­bi­cou na di­re­ção da tor­re. Ulis­ses sen­tiu um gol­pe no es­tô­ma­go, mas con­tro­lou a ver­ti­gem. Seus ou­vi­dos es­ta­la­ram. Já es­ta­vam a mais de cin­quen­ta me­tros de al­tu­ra e o ven­to aba­fa­va o ti­que-ta­que do au­tô­ma­to nos con­tro­les.

	— Aten­ção ago­ra, ra­paz! — Bi­er­ce gri­tou, para ven­cer o so­pro do ven­to. Ti­nha os olhos se­mi­cer­ra­dos e o ven­to agi­ta­va co­mi­ca­men­te os seus bi­go­des. — Esta é a es­pe­ci­a­li­da­de des­ta in­co­mum ae­ro­nau­ta.

	A lan­cha en­trou numa es­pi­ral acen­tu­a­da, o na­riz na di­a­go­nal. Seus tri­pu­lan­tes agar­ra­ram-se nos apoi­os dos as­sen­tos. A es­pi­ral ti­nha a mag­ní­fi­ca tor­re como eixo e for­ne­cia uma pa­no­râ­mi­ca de sua ar­qui­te­tu­ra. Das ja­ne­las, ha­bi­tan­tes de Eter­na ace­na­vam sor­ri­den­tes. Ao lado do em­pa­li­de­ci­do Ulis­ses, Am­bro­se Bi­er­ce riu como um me­ni­no.

	— Mag­ní­fi­ca mu­lher de es­tô­ma­go for­te! — ex­cla­mou em fran­cês o ame­ri­ca­no. — É cla­ro, quem pi­lo­ta é o ho­mem de lata aí, mas é ela, es­tou cer­to, quem de­ter­mi­na o tra­je­to.

	Como que in­tu­in­do que fa­la­vam dela, Dou­sa­na deu-lhes um sor­ri­so de den­tes per­fei­tos por cima do om­bro. Ti­nha ócu­los de avi­a­dor co­brin­do-lhe os olhos. O apa­re­lho ni­ve­lou-se ao al­can­çar a al­tu­ra do topo da cons­tru­ção e par­tiu cé­le­re para as fron­tei­ras da gran­de cra­te­ra. Pela pri­mei­ra vez, Ulis­ses viu lon­gas cons­tru­ções com mui­tas cha­mi­nés na orla da pla­ní­cie, que de­ve­ri­am ser as ofi­ci­nas de Eter­na. Para dis­far­çar seu ner­vo­sis­mo com as acro­ba­ci­as, per­gun­tou a Bi­er­ce:

	— As­su­min­do que o con­for­to des­se povo com a nu­dez fe­mi­ni­na seja he­ran­ça da­que­la gen­te de Cre­ta, e não em ra­zão do con­ta­to com os in­dí­ge­nas dos ar­re­do­res, o que isso te­ria sig­ni­fi­ca­do na­que­les tem­pos?

	— Evans supõe que os afres­cos e es­tá­tu­as com as mu­lhe­res de bus­to ex­pos­to re­pre­sen­tem si­tu­a­ções ri­tu­ais — Bi­er­ce ex­pli­cou. — Um cul­to à fer­ti­li­da­de se­ria a pri­mei­ra su­po­si­ção, eu ima­gi­no.

	— O que não é o caso aqui, pois a prá­ti­ca é co­ti­di­a­na. Sig­ni­fi­ca­ria que a mu­lher na­que­la so­ci­e­da­de te­ria uma po­si­ção me­nos su­bal­ter­na do que pos­sui na nos­sa? — per­gun­tou Ulis­ses, pen­san­do em sua pró­pria de­fe­rên­cia a Lar­si­nie. — Uma acei­ta­ção mai­or das qua­li­da­des fe­mi­ni­nas, sem que a mu­lher pre­ci­se ser res­guar­da­da, afas­ta­da das si­tu­a­ções pú­bli­cas?…

	Bi­er­ce deu de om­bros.

	— Po­de­ria mui­to bem ser uma im­po­si­ção mas­cu­li­na, meu ra­paz. Pos­so ver as van­ta­gens de uma tal si­tu­a­ção, es­pe­ci­al­men­te em uma so­ci­e­da­de que se­ria es­sen­ci­al­men­te pagã. Os pu­do­res des­ta gen­te — apon­tou para bai­xo — não são exa­ta­men­te cris­tãos. Eu me lem­bro ain­da de uma ci­ta­ção que fiz no meu The Cy­nic’s Word Book:

	 

	O Cri­a­dor, no nas­ci­men­to da Cri­a­ção,

	Com coi­sas vi­ven­tes pro­veu o chão.

	Dos ele­fan­tes aos mor­ce­gos e les­mas, 

	To­das boas, pois mas­cu­li­nas eram as mes­mas.

	 

	Ir­ri­ta­do com a res­pos­ta, Ulis­ses de­sis­tiu do di­á­lo­go. Pas­sou a apre­ci­ar a pai­sa­gem: re­ga­tos e bos­ques e a col­cha de re­ta­lhos dos cam­pos cul­ti­va­dos. Aves em for­ma­ção iam de um ba­nha­do a ou­tro, as som­bras de­li­ca­das to­can­do a rel­va ou o solo ex­pos­to sob elas. Pas­sa­va do meio-dia. No alto, nu­vens ras­ga­das tam­bém se mo­vi­am em gran­des gru­pa­men­tos, som­bras aca­ri­ci­an­do o seio ge­ne­ro­so da cra­te­ra. Ou­tros ve­í­cu­los aé­reos pas­sa­vam pró­xi­mos a eles, em ge­ral um pou­co mais abai­xo, en­quan­to avan­ça­vam. Dou­sa­na con­fe­ria o tra­ça­do do ter­re­no abai­xo com as li­nhas em um mapa que fa­zia cor­rer sob uma pla­ca de vi­dro, num dis­po­si­ti­vo do­ta­do de um dial la­te­ral.

	A vi­são apu­ra­da de Ulis­ses di­vi­sou um pon­to aci­ma de­les. Seu voo era li­gei­ro e mais er­rá­ti­co do que o dos apa­re­lhos ao re­dor.

	O moço en­di­rei­tou-se no as­sen­to. O pon­to cres­ceu. Vi­nha na di­re­ção de­les. Ulis­ses to­cou as cos­tas de Dou­sa­na e lhe apon­tou o ob­je­to. A mu­lher olhou na di­re­ção apon­ta­da, mas não re­a­giu. Seu ros­to fi­cou vol­ta­do para lá por tem­po.

	O bas­tan­te para Ulis­ses re­co­nhe­cer me­lhor o que via.

	— É um ho­mem que voa so­zi­nho, sem um apa­re­lho como este — gri­tou para a mu­lher. — E ele tem uma pis­to­la em pu­nho!

	 

	*

	 

	O ho­mem vo­a­dor pas­sou por eles, pou­co à ré da ae­ro­na­ve. Tor­cen­do-se no as­sen­to, Ulis­ses viu que ele ves­tia um tra­je cin­zen­to, in­tei­ri­ço, e na ca­be­ça um elmo com uma cris­ta que, à gui­sa de leme, tal­vez o au­xi­li­as­se no voo. Uma das mãos se­gu­ra­va a pis­to­la de cano lon­go: de­cer­to uma Lu­ger Ma­ri­ne-Mo­dell 1904 com cano sete po­le­ga­das. A mes­ma arma da equi­pa­gem dos ho­mens de Ro­bert Ro­bi­da no Le pi­lo­te fan­tô­me. Ulis­ses ti­nha cer­te­za ab­so­lu­ta de que este re­cém-che­ga­do era um agen­te de Ro­bi­da — cer­ta­men­te in­for­ma­do por es­pi­ões do Pi­ra­ta dos Ares in­fil­tra­dos em Eter­na…

	O ho­mem co­me­çou uma cur­va as­cen­den­te. Algo em sua cin­tu­ra fais­cou ao sol. Ulis­ses ima­gi­nou que fos­sem os con­tro­les de voo. Numa lar­ga cin­ta de cou­ro tam­bém ia o com­pri­do col­dre tri­an­gu­lar para a Lu­ger e, ata­do às cos­tas, um apa­ra­to me­tá­li­co. Lem­brou-se que o mis­te­ri­o­so ma­te­ri­al le­vi­ta­dor que man­ti­nha as mui­tas to­ne­la­das do Le pi­lo­te fan­tô­me no ar não ex­ce­dia o vo­lu­me de um coco cor­ta­do. O dis­po­si­ti­vo que es­ti­mu­la­va essa mes­ma subs­tân­cia, per­mi­tin­do ao pis­to­lei­ro mo­vi­men­tar-se li­vre­men­te no ar, es­ta­ria na­que­la mo­chi­la? As ma­no­bras não pa­re­ci­am fá­ceis: sua tra­je­tó­ria era in­cer­ta. O bra­ço com a mão fixa nos con­tro­les agi­ta­va-se fre­ne­ti­ca­men­te.

	Ulis­ses apro­vei­tou essa di­fi­cul­da­de para le­van­tar-se e olhar em tor­no. Man­dí­bu­la aper­ta­da, olhos se­mi­cer­ra­dos con­tra o ven­to, bus­cou nos re­ces­sos da ae­ro­na­ve algo que pu­des­se usar como arma. La­men­tou não ter a Mau­ser com ele — como um ho­mem que cru­za um can­tei­ro de bra­sas vi­vas la­men­ta não ter bo­tas nos pés.

	Ago­ra o ata­can­te es­ta­va aci­ma de­les. O tem­po se es­go­ta­va. Em mais al­guns se­gun­dos es­ta­ria em po­si­ção para uma pri­mei­ra pas­sa­gem. Ulis­ses apa­nhou Dou­sa­na pelo bra­ço e co­lo­cou-a de pé.

	— Fi­que atrás de mim, me se­gu­re pela cin­tu­ra e me acom­pa­nhe! — gri­tou.

	Em se­gui­da, ar­ran­cou o per­ple­xo Am­bro­se Bi­er­ce de seu as­sen­to e gri­tou em fran­cês para que ele fi­zes­se o mes­mo, to­man­do a mu­lher pela cin­tu­ra.

	— O au­tô­ma­to obe­de­ce a co­man­dos ver­bais, Dou­sa­na? — Ulis­ses per­gun­tou.

	— Sim! — a mu­lher gri­tou. — O que quer que ele faça?

	— Ele tem que nos es­cu­dar en­quan­to o ata­can­te gira em tor­no de nós!

	O au­tô­ma­to pi­lo­ta­va o apa­re­lho em pé, num es­trei­ta­men­to da proa. Dou­sa­na o fez fi­car de cos­tas para os con­tro­les. Ulis­ses, acom­pa­nha­do dos ou­tros, me­teu-se atrás dele. Es­pi­an­do por trás da má­qui­na, não se es­qui­vou ao ver as cha­mas es­ta­la­rem da arma quan­do o ata­can­te dis­pa­rou. Nem ao ou­vir o pro­jé­til ri­co­che­te­ar no pei­to me­tá­li­co do au­tô­ma­to. O ho­mem fez uma ca­re­ta, dis­cer­ní­vel à dis­tân­cia ape­sar do ca­pa­ce­te. Ulis­ses deu-se con­ta de que de­via ser mui­to di­fí­cil em­pu­nhar e apon­tar a arma ma­nu­al em ve­lo­ci­da­de e fus­ti­ga­do pelo ven­to — e con­tro­lar o voo com a ou­tra mão.

	Ago­ra o ca­pan­ga de Ro­bi­da ten­ta­va re­du­zir sua ve­lo­ci­da­de e mu­dar de cur­so. Dou­sa­na gri­tou or­dens numa lín­gua des­co­nhe­ci­da. De pron­to o au­tô­ma­to mo­veu-se: a ca­be­ça gi­rou na di­re­ção do ho­mem vo­a­dor, e en­tão seu tron­co. Ime­di­a­ta­men­te, ou­tro ri­co­che­te soou. Ca­cos dos pai­néis es­que­le­ti­za­dos no pei­to da má­qui­na ca­í­ram aos pés de Ulis­ses.

	— Mais para a es­quer­da — ele, a ca­be­ça ain­da ex­pos­ta, in­for­mou a Dou­sa­na. A mu­lher re­pas­sou a ins­tru­ção ao au­tô­ma­to.

	Os três exe­cu­ta­vam uma es­tra­nha dan­ça às cos­tas da má­qui­na.

	O ata­can­te as­cen­deu e ten­tou atin­gi-los do alto.

	— Ajo­e­lhe-se, Bi­er­ce! — Ulis­ses gri­tou em fran­cês, en­quan­to ele mes­mo se ajo­e­lha­va, ar­ras­tan­do Dou­sa­na jun­to.

	— God damn it! — gri­tou o ame­ri­ca­no.

	Des­ta vez o dis­pa­ro da Lu­ger atin­giu o con­vés do apa­re­lho. O trio gi­rou com o au­tô­ma­to en­quan­to o ati­ra­dor pas­sa­va aci­ma de suas ca­be­ças. Mais dis­pa­ros. O pis­to­lei­ro não de­sis­ti­ria — e ha­via mui­tas mu­ni­ções no tam­bor. Ulis­ses olhou de­ses­pe­ra­da­men­te em tor­no. Não ha­via ou­tros ve­í­cu­los aé­reos por per­to, nin­guém que pu­des­se in­ter­vir. Per­gun­tou:

	— Sabe pi­lo­tar esta coi­sa, Dou­sa­na?

	— Sei! — ela res­pon­deu.

	— Quan­do eu der o si­nal, vá para os con­tro­les e faça exa­ta­men­te o que eu man­dar!

	— Não va­mos con­se­guir sair des­ta si­tu­a­ção — ela dis­se, a voz fir­me. — O au­tô­ma­to en­vi­ou um si­nal para os ou­tros, mas temo que não che­guem a tem­po. Cedo ou tar­de, esse ho­mem vai igua­lar nos­sa ve­lo­ci­da­de, e en­tão não es­ca­pa­re­mos dos ti­ros!

	— Te­nha cal­ma, a ba­ta­lha ain­da não está per­di­da — ele as­se­ve­rou. — Vou im­pro­vi­sar al­gu­ma coi­sa.

	— What the hell is go­ing on? — ex­cla­mou Bi­er­ce.

	Ulis­ses ba­lan­çou a ca­be­ça e sor­riu de den­tes cer­ra­dos, mas re­pri­miu o riso em se­gui­da. Uma es­tra­nha eu­fo­ria es­pan­ta­va a me­mó­ria pa­ra­li­san­te do ti­ro­teio a bor­do do di­ri­gí­vel N.º 29 de San­tos Du­mont: os pro­jé­teis ras­gan­do a es­tru­tu­ra de bam­bu e seda — e a car­ne e os os­sos do Sar­gen­to Ma­nu­el Mel­lo, um dos su­bor­di­na­dos de Ulis­ses. E en­tão res­sur­giu o medo que sen­ti­ra ao sal­tar do con­vés do Le pi­lo­te fan­tô­me para al­can­çar a ter­ra lá em­bai­xo, num pla­neio à mer­cê do pa­ra­que­das de Al­ber­to.

	Essa se­gun­da lem­bran­ça for­ne­ceu-lhe uma ideia.

	 

	*

	 

	Dou­sa­na di­ri­giu o apa­re­lho numa as­cen­são agu­da e man­te­ve a lan­cha aé­rea ni­ve­la­da. A ve­lo­ci­da­de do voo tam­bém au­men­tou. A es­pe­ran­ça cres­cia no pei­to de Ulis­ses.

	Tor­na­va-se di­fí­cil man­ter o au­tô­ma­to como es­cu­do en­quan­to ela pi­lo­ta­va e o ati­ra­dor cir­cu­la­va em tor­no de­les pro­cu­ran­do um ân­gu­lo para atin­gi-los. Meia dú­zia de dis­pa­ros fo­ram efe­tu­a­dos: o car­re­ga­dor da Lu­ger ain­da for­ne­ce­ria duas ve­zes esse nú­me­ro. Em duas opor­tu­ni­da­des, Dou­sa­na teve de aban­do­nar a pi­lo­ta­gem para pro­te­ger-se atrás das cos­tas do au­tô­ma­to, en­tre os cor­pos su­a­dos de Ulis­ses e Bi­er­ce.

	O au­men­to da ve­lo­ci­da­de for­ne­ceu a van­ta­gem mo­men­tâ­nea de que Ulis­ses pre­ci­sa­va.

	— Diga ao au­tô­ma­to para fi­car ab­so­lu­ta­men­te imó­vel — or­de­nou, ob­ser­van­do cres­cer a dis­tân­cia en­tre eles e o agres­sor.

	Dou­sa­na re­pas­sou a or­dem, e en­tão Ulis­ses a fez re­to­mar os con­tro­les. No­vos dis­pa­ros de­ram tes­te­mu­nho de que o ini­mi­go per­ce­be­ra seus mo­vi­men­tos. Ago­ra a sor­te es­ta­va lan­ça­da.

	A mu­lher fez as­cen­der ain­da mais o ve­í­cu­lo. O ati­ra­dor su­miu de suas vis­tas. Ulis­ses aban­do­nou a pro­te­ção do au­tô­ma­to e foi até a popa da lan­cha aé­rea.

	— Te­nha cui­da­do! — Bi­er­ce gri­tou em fran­cês.

	Ulis­ses es­pi­ou pela bor­da do apa­re­lho. Abai­xo dele e um pou­co afas­ta­do, o ho­mem vo­a­dor lu­ta­va com os con­tro­les do dis­po­si­ti­vo que anu­la­va a gra­vi­da­de. Tam­bém ga­nhou ve­lo­ci­da­de: sua for­ma cres­ceu pe­ran­te os olhos de Ulis­ses. Dis­pa­rou apres­sa­da­men­te a Lu­ger ao vê-lo e atin­giu a popa da ae­ro­na­ve.

	— Pode con­se­guir uma as­cen­são num ân­gu­lo de qua­ren­ta e cin­co graus, Dou­sa­na, mas man­ten­do-nos ni­ve­la­dos?

	A mu­lher res­pon­deu exe­cu­tan­do a ma­no­bra. Ulis­ses viu o agres­sor cor­ri­gir o seu cur­so para com­pen­sá-la.

	— Fe­che o ân­gu­lo mais um pou­co! — Ulis­ses gri­tou, sem ti­rar os olhos do ini­mi­go. — E faça a proa su­bir ago­ra!

	— Va­mos per­der o ni­ve­la­men­to… — Dou­sa­na co­me­çou.

	— Faça o que eu digo!

	Sen­tiu que era em­pur­ra­do para bai­xo.

	— Mais! — ber­rou.

	E en­tão gi­rou o cor­po até fi­car aga­cha­do con­tra a amu­ra­da da popa, agar­ra­do a uma alça fi­xa­da nela——

	——e ver o lo­cal onde es­ti­ve­ra um se­gun­do an­tes ser des­tro­ça­do pelo peso ti­tâ­ni­co do au­tô­ma­to——

	——e atrás da má­qui­na se­mo­ven­te vir o cor­po cam­ba­lho­tan­te de Am­bro­se Bi­er­ce.

	Ulis­ses es­ti­cou-se e agar­rou o ve­lho ame­ri­ca­no pela gola do ca­sa­co an­tes que se­guis­se o au­tô­ma­to na que­da li­vre.

	— Shi­i­i­it!...

	Bi­er­ce agi­tou os bra­ços e as per­nas e se pen­du­rou no va­zio. Ulis­ses sen­tiu as ar­ti­cu­la­ções dos seus bra­ços es­ta­la­rem, um se­gu­ran­do o ho­mem, o ou­tro a alça. E para além da fi­gu­ra es­per­ne­an­te de Bi­er­ce, viu o au­tô­ma­to gi­ran­do no ar como uma peça ma­ci­ça ar­ran­ca­da da su­pe­res­tru­tu­ra de um na­vio de guer­ra. Fais­cou com um bri­lho bre­ve e dou­ra­do — fra­ção de se­gun­do an­tes de co­lher o ho­mem vo­a­dor em ple­no ar. Um ga­ni­do hu­ma­no che­gou aos ou­vi­dos de Ulis­ses. Ele en­tão viu a pis­to­la e o ca­pa­ce­te se­pa­ra­rem-se da for­ma de mui­tos mem­bros que di­mi­nu­ía cé­le­re di­an­te de seus olhos, a ca­mi­nho de des­pe­da­çar-se no ter­re­no cen­te­nas de me­tros lá em­bai­xo.

	 

	Con­ti­nua...


No­tas

		[←1]

	 Con­to de Bi­er­ce pu­bli­ca­do em 1899 no jor­nal San Fran­cis­co Exa­mi­ner, e que se pre­su­me ser uma das pri­mei­ras re­pre­sen­ta­ções do robô na li­te­ra­tu­ra.
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